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Â PONTE E O.ÂLGARVE

EM VIAS'DE SOLUÇÃO
ALGUNS DOS PRINCIPAIS ·PROBLEMAS
DA :ILHA. DA

ARMONA

ftO sr. dr. Fernando Emfgdio dà
.w Silva, presidente do conselho
de administração do Jardim Zooló­
gico, recebemos um agradecimento
pela noticia que publicámos acerca

dos progressos do Zoo Iísboeta,
O nosso prezado colega «Diá_

rio de Lisboa» transcreveu o nosso

artigo intitulado «A propósito de
anchovas - Negócio é uma coisa,
politica é outra coisa», pelo que
lhe ficamos agradecidos.

_ARA uma perfeita ooncretízação das aspirações que ternos quanto
V ao futuro da nossa Provincia, as quais estão mais ou menos

delineadas' na campanha que, sob o titulo «Operação Algarve-Turis-
_______________..... ------------- mo», este jornal ínícíou, e para que verdadeiramente essas perspectivas

venham, o mais depressa possivel,

.JODlll••
' doll. ".n\lE a tornar-se realidades. havemos de

1t11l1.1..J lIlMlIIl concordar que há a necessidade de

jogarmos mão de todos os trunfos
com que, para o efeito. podemos
contar. Isto, claro, no que respei­
ta ao aproveitamento completo do

Algarve como zona turistica real­
mente integrada nas exigências
modernas, isto é, consciente do pa.
pel que lhe cabe na promoção do
Pais ao lugar que lhe pertence no

mundo do turismo, como, centro de
atracção internacional, preferido
não só em toda a Europa - onde

(Conclui fIG 1UUmo pdg'fUJI

*

D ITO já tudo o .que seria ju_:;to dizer-se sobre o empreendimento
formidável que é a Ponte, padrão gigantesco de uma época,

eoncretízação- do engenho e das possibilidades maravilhosas do ho­

mem oferecidas no seu aspecto, pacífico e portanto dignificante do géne­
ro humano, compete-nos alinhavar umas regras que exprimam o nosso

'pensamento acerca �a incidência que essa obra Impar ter� no Algarve.
Efectivamente, a partir de sâba-

,

do passado, o apeteci�o e já hoje
.....

, famoso Rodapé de Portugal, ficou AV IS O AOS «ESPER-
mais perto da capital do Pais,
centro de convergência e de irra- TOS» OUE LEVAM Odíação mundial. Isto traz-nos gran-
des vantagens pela acessibilidade SEU D I N H E I RO PARA
que se oferece aos viajantes e for-

çosamente iremos notar um mafor

FORA DA PROVI'NCIAnúmero destes na nossa Provincia.

Mas mais .volumoso seria' o seu nú­

mero se complementarmente à

Ponte se tivesse aberto a projecta­
da auto-estrada do SuI. A.,primei­
ra vista assim devia ser, Mas em

raee do atraso em que nos encon­

trarnos no que respeita às' chama­

das infraestruturas, nomeadamen­

te à' escassez de capacidade de alo­

jamento, ainda. bem que tal não se

(Oonti"uo fIG 8.' pdg'fUJ)

ft4IIAO' sabemos, apesar de muito
W peregrínar forçadamente por
este Pais, em que região se loca­
liza o mais vultuoso número de «es­

pertos». De ciência certa sabemos
que o Algarve é uma privilegiada
provincia albergatíva de apreciável
número componente de tal fauna.
Um antropologista, a quem não es­

'caeseassem boas noções de psicolo­
gia, encontraria aqui espécimes que
fariam a sua felicidade, mesmo de­

pois de ter contactado com aborí­

genes das zonas mais remotas e

extravagantes do munde. O «esper­
to» prôpriamente dito só se deve

Entrevista com

c/ente c/a Câmara

pal -c/e Olhão

.

o sr. press-
Munici"

�SADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA (

O' APROVEITAM�NTO
.005 VALORES
TRADICIONAIS DA PRovíNCIA

p o:.. T o R Q u A T O D A L U Z

Eis o novo-estilo de fato de ba­
nho (�ic-Mac», muIto próprio pa­
ra jovens.

Tiveram emoção e brilho os Campe,unatos
Nacionais de Motonáutica. que, n�' domingo
decorreram em Vila Real de,Santo António
A AMPLA e excelente pista que é o estuário do Guadianâ voltou

a comprovar na tarde de domingo as suas' qualidades, oferecendo
aos participantes do Campeonato Nacíonal de Motonãutica, ali realíza,
do, a mãnsidão e beleza das suas águas e aos milhares de pessoas

que se aglomeravam ao longo da
Avenida da República a oportuni­
dade de assistirem a uma competi­
ção de extraordinário nivel.
Na tribuna e entre os assisten­

tes viam-se os srs, Raul de Bivar
Weinholtz, presidente da Junta Dis­
trital, eng. Acáciõ Madeira Pinto,
presídente da Comissão Municipal
de Turismo, capitão António Rufi­
no Antunes, comandante da 4.'
Companhia da Guarda Fiscal, co­

mandante Luís Pimentel, capitão
do Porto, outras individualidades
e muitas senhoras.
Todas as provas foram acompa­

nhadas com o maior interesse e \

entusiasmo pelo público, que não
regateou aplausos não s6 aos ven­
cedores como aos concorrentes que

c O I S III CONCU'RSO
/

APONTAM'ENTOS FOTOGRÁFICO
,

-

'DE M�IIV�� IlfiARVI�!
1 À distancia, sonhamos férias. Banhamos o mais belo sol, o ma,is

belo mar, as mais belas praias. Banhamos a mais leve aragem e as

melhores sombras. E jogos de luzes e de cores. E leveza, destreza

e elegdncia, dentro e fora das águas mansas. Baúde. Força. Paz.

Alegria. Banhamos. A distdncia,
sonhamos férias. Férias em lugares
de sonho por nós sonhados. Na rea­

lidade não existem, não, férias as­

sim nem lugares assim. Banhamos.
Acordados, sonhamos. Imediata­
mente antes de adormecermos, nes­
ta noite quente, num quarto fe­
chado.

po.. ..oAo TRIGUE IROS

SABADO. Fim da tarde. Olhão, vista da Armo­
na, lembra uma cidade levantina, cubista, alvinitente.
O céu, no Poente, está em fogo. A extensa cordilhei­
ra, ao Norte, esconde-se num manto ténue de neblina.

Nas últimas horas; os barcos da carreíradescar­
regaram um ror de gente. São os que recolhem às
suas vivendas e aos seus acampa-
mentos. São os que montam suas ...----------- _

�::!a:na�a;to·�s ��U�!;:! ::!;:� HA' -

·EM FR'ANÇAAgora, a noite deixou cair. sobre
a terra a cúpula negra, esburaca­
da, por onde a lua espreita. A ilha
acalma-se. Acaba por adormecer,

â���l��isel�!�:::�co. Marulha- C E R CA D E S E I S M I L H 0- E S'cA Bua amante é a areia
dá-lhe beijos quando quer».

DE CAMP ISTA ilha, dorme. Não há uma auto-
'ASridade, visível, que vele pela segu-

•

rança dos descuidados mortais!
Então ... Que Deus se amerceie de
n6s. Boa noite!

DOMINGO. Bom dia! diz-me o

Sol, desafiando-me através da jane-
(Conclui na 8.· pdgina)

Affredo�Galvão, presl·
dente da Câmara Mu·
nlclpal de Olhão

.....

SEMPRE PRtMIOS GRANDES

A-CASA do Algarve, em Lisboa,
A projecta levar a efeito, em No­

vembro, o seu III Concurso Foto­

gráfico de Motivos Algarvios, dado
o grande êxito alcançado nos con­

cursos anteriores.

Os trabalhos a admitir, em pro­
vas a preto e branco, no formato
entre 18 x 24 e 30 x 40 serão exclu­
sivamente respeitantes à provincia
do Algarve e deverão obedecer às

(Oonclui na 6.' pagifIG)
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• RELAXE OS MEMBROS •

1 Relaxar 08 membr08, 6 um 1
•
__=§_ eeareâo que rejuvenesce. :e útil 1

__
=_e ¡ó£il ao mesmo tempo, seja

• parCI dar repouso ao corpo, seja !!!I

I, para dar 'Vivacidade ao esp{rito. ii
! Antes de sair para tra- !
= tar de qualquer negócio -

!!!! ou tarefa importante, es- li

_I tenda-se sobre o leito e _Iponha de parte todas as

_.1 forças. "Estendido no es- I
curo, abandone-se total- •

Si mente e não pense. Re- _=ilaxe também os müscu-
! los faciais e coloque os !
i pés mais altos que a ca- i
I beça. Ficará uma pessoa I
ii «diferente», verá. .. ii
¡jjj1l.1I111.1I1I1.1I111.11II1.11I1I.1II1I.1I111.1I1I1.1I111.1I111.1I1I1�

, Hi�¡eD.e do eamping

(Conclui nCl 6.· pdgina) (Conclui fIG tUtimo pdgina)

Encerra-se amanhã a expo­
siÇãO dI Domingos Saraiva

o DR. André Quevauviller, pro-
fessor de Higiene e Educação

Banitária na Faculdade de Farmá­
cia de Paris, publicou M «Bulletin
de l'Ordre National des Pharma­
ciens» um valioso trabalho 80bre
Higiene do Oamping, o qual mere­
ce a maior divulgação para conhe­
cimento dos milhares de pessoas
que M MSSO -Raís praticam tão set­
lubre uso. Pedimos portanto vénia
para transcrever o referido traba­
lho que, pela sua extensão inseri­
mos em dois números do nosso

jornal.
Partiram para férias, em 1964, 14 mi,

lhões de franceses, e avalía-se em 6
mllhões os que se Instalaram nas praias.

(Conclui fIG 8.' pdqina)

4. EXPOSIÇÃO de pintura de
A Domingos Saraiva, no Casino
Oceano, em Monte Gordo, que tão
justificado interesse tem desperta­
do, encerra-se amanhã.

_,-",,,,",,,,---

.vw""

NOTA da redaccao
PARA apreciável número de lis­

boetas, como para outras gen­
tes da antiga «banda de lá» que
de automóvel dispõem, tornou-se a

Ponte um meio rápido de evasão,
de tentadora fuga a paisagens e

ambientes conhecidos. E como para
mui'tos deles, um nome - Algarve
- existe, tornado imã de poderosa
magnetlsação, ei-los que aprovei­
tam o primeiro fim de semana li­
vre e por aí vêm, de roldão, até ao

novo «reino da aventura». Não se

encontra a Provincia, todavia, pre­
parada ainda para receber a eva­

lancha e funestas podem ser as

SUas consequências se não se procu-

rar acautelá-Ias. Impõe-se, por isso,
que o extraordinário aumento, en­

tre nós, do volume de trânsito ge­
rado pela abertura da Ponte se fa­

ça acompanhar - pelo menos en­

quanto não dispusermos de vias
mais amplas e seguras - de um

maior cuidado da parte de todos
os que sobre rodas circulam, e da
redobrada atenção dos próprios
peões. Se assim não for, não duvi­
damos de que para muitos acaba­
r' em tragédia o prazer Implícito
no fâcil aproveitamento da nossa

principal e magnifica obra de en­

genharia.

TURISMO
N0 mes de Março o núme1"O de

dormidas de estrangeiros na

n08sa Provincia ascendeu a

20.316, seguindo-se o Porto,
com 5.435. As dormidas no Al­
garve verificaram-se em hotéis,
14·572; em pousadas e estala­
gens, 2.459 e em pensões, 3.B85.
Lisboa registou no mesmo mês
88.79B dormidas de estrangeiros.

l.OTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO



JORNAL ALG,A RVE

DE 3 A 9 Di) AGOSTO

..... r'.lr.

ARMAÇõES:

CATAVE'NTO
RESIDENCIAL DE LUXO

Mont. Gordo - Algarve - Teleg.1 VBNTO
Telef. 428'. - Vila Real, de Santo Ant6nl.

Magollioo. quartos • aparta.eoto •• tod•• com oala de baola.

privativa e varaada. A 200 ••tro. da Praia.

Serviço ·Re.t.urant., Café

No .eu Soaek·Bar .PIRATA. fuoelooa. duaa plltal d. Bowllag .Ipelmaa.

r

CRONICA
DE FA FI·O

por ,JoAo

PRIMEIRA C["ASSE
AMBIENTE SELECTO

Chambres avec salle de bain
Rooms with bath room

RESERVAS:
TIELEPONES: 21t062 e 24063
TI!LIG. I RE&IDENCIAMAIUM

Hoje - Crespo Santos.
Amanhã - Paula.
Segunda-feira - Almeida
Terça-feira - Montepio.

.

Quarta-feira - Higiene.
Quinta-feira - Graça Mira.
Sexta-feira - Pereira Gago.

••....•..�....• �.• �m�•..,.·:6·.:..·:·:·:�. ·a.·:·�. :".:":'�'.:".'. :--;::: Q .". OLHOS .'

'.,., ..... preferi.ndo ...

,�f!11l.Ç1.l.·. 99!1Jista
'.

'FA RO

�------------_.

Horácio Neves Bacelada
Ao serviço do jornal paulista de

que é redactor e a fim de fazer a

reportagem da inauguração da
Ponte Salazar, esteve em Lisboa
e no Algarve o nosso prezado ami­
go e colaborador Horâcio Neves
Bacelada.

Vende-se
ou

arrenda-se

Uma moagem .m Castr.
Mirim. Trata Manu.1 Belião
- Hortas - Monte Gordo.

TINTAS «EXCELSIOR»

ACOTEIAS
, -

OLI-iAO
�

por JOlt DOURADO

Continua' em bom ritmo a

r.paração do piso de grande
número da artérias da vila

COM o louvável intuito de melhorar
as condiç_ões do transito nas orié­

rías da nossa vila, tem estado a proce­
der-se em bom 1"itmo à reparaçõo do
seu piso, utilizando um processo rápi­
do e muito eficaz. Assim, as dif'ioulda­
deli que se encontravam em 'algumas
das ruas de maior movimento, estão
a desaparecer completamente.
Bem haja, portanto, a boa vontade

posta pelos serviç_os municipaHzados na

soluçtlo deste problema, ja referido em

tenvpos nesta cr6nioa.
. O MAU OHEIRO OONTINUA Á
SUBSISTIR NO OENTRO DA VILA
- Em relação a este problema!, lamo/"­
tamos nao nOli podermos regozijar como
no apontamento anterior, nao querendo
pensar aequer qU8 a sua soluçiio nao
seja t"mbém viável.
Muitas são as causas do odor que

afHg. locais ti visitantes dB Olhão: fá­
bricas de guano, nao só situadas em

IQc� inconvenientes como indevida­
mente apetrechadas; meWs de trans­

porte de ãetruo« sem os necessários
requisitos para defesa da saúdB públi­
ca; secas particularell mantidas em de­
ficientes condições, sarjetas abertas
nesta época calmosa em oontraste com

o que se verificava nos últimos anos.

Tudo isto concorre· para a existencia
do mem cheiro que a todos enoja, fa­
sendo afastar. ràpidamente muitos dos

que atrafdos pela fama das nossas aço­
teias e ruas pit01'escas, nos visitam com

cer ta frequ�ncÍIJ,
Nao havera maneira de solucionar de

vez estes problemas? Parece-nos que
sim. Talvez que para além da boa von­

tade, haja necessiddde dum pouco de
sacrificio em prol do progresse> da nos­

sa vila.

. FARMÁOIAS DE SERVIÇO NA SE­
MANA - Hoje, Farmácia Rocha; ama­

nhã, Pacheco; segunda-feilra, Progres­
so; terça-fe'l!rœ, Olhanense; quarta-fei­
ra, Ferro; quinta-feira, Rocha • sexta-
-feira, F. Pacheco.

.

t
'Judite Pereira Carlos

Granadeiro
MISSA DO 30.0 DIA
Sua família manda rezar .i.·

aa de .ufrágio, no dia 20, pela.
9 hora., na igreja de Santana
em Albufeira.

'

Vende-se
Uma propriedade no sitio

do Alvesquer - Conceição de
Tavira. Composta com olivei­
ras, amendoeiras, figueiras e

com uma belíssima horta que
tem laranjeiras e ainda uma

moradia com ramadas e po-
cilga. .

Tratar com António de Je­
sus Seco na dita propriedade.
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DE 4 A 10 DE AGOSTO

Vila Real de S_to ADtónio

Senhora dB' Concelçãe .

Senhora de Fátima
Maria Luisa

53.462$00
32.610$00
16.711$00

101.660$00
67.698$00
65.049$00
60.909$00
54.147$00
52.585$00
52.300$00
46.797$00
45.860$00
42.345$00
40.805$00
38.405$00
36.758$00
29.520$00
28.050$00
22.060$00
19.430$00
12.488$00
8.974$00
5.993$00
375$00

Tot¡¡.l 832.208$00

TRAINEIRAS:
Algarpesca . .

Estrela. de Maio
Sardinheira
Agadão •.

Cinco Marias . .

Flor do Guadiana.
Restauração .

Belmonte.
Neptúnía .

A1'tes diversas

3.760$00
2.223$00
1.640$00
890$00
740$00
713$00
680$00
196$00
121$00

105.715$00

219.461$0(}

NUMA
altura em que o País vive um clima de excepcio­

nal entusiasmo no campo desportivo; numa época
em que por via do apoio financeiro proveniente do

rendimento d�s apostas �útuas se organiza uma campanha
de fomento gimno-desportívo: neste mesmo instante em que
a grei desperta para a prática da cultura física, bom é que
se dedique esta crónica a um e ----�..,...------­

assunto que em Faro conheceu acabar com amuos e quejandos e

horas da maior glória: o des- que d,esta uniã? de boas vonta-
, .

C f
. des Sala a mola ímpulsíonadora que

porto nau�lCo. om e elt? esse faça de novo com que as câlidas
mesmo clima de entusiasmo e amenas águas do Algarve sejam
que há alguns anos se vivia traçadas pelos patílhões dos airo­

tornou possível a promoção de tor- sos barcos desportivos.
neíos de grande projecção e uma Ao sr. governador civil do DistrL
actividade continua e válida. Er- to, entidade a quem os problemas
gueram-se os postos nãutícos das da juventude e do desporto mere­

agremiações praticantes (Ginâsio cem o maior carinho e atenção,
Clube Naval, Sport Lisboa e Faro permítír-nos-íarnos sugerir con­

e Mocidade Portuguesa) e quando vocasse, de acordo com os srs, de­
tudo pareêía singrar pelo melhor legados da Dírecção-Geral dos
camínho eis que passam Iongos me, Desportos e da Federação Portu­

ses sem uma única regata. O ostra- guesa de Vela, uma reunião com

cismo a que está votada a vela al- qu�tos de algum modo estão ou

garvía não prestigia a Província e estiveram efectivamente ligados à

vai de especial modo lesar um dos vela algarvia, com vista ao estudo

mais importantes sectores da nos- das medidas tidas por convenientes
sa terra: a juventude. Conhecidas .para terminar este estado de

as· múltiplas e excelentes condições macção.
naturais que a ria oferece para a

prática da modalidade, havendo ParIft6cl•• d••ervioo
uma experiência de realização com

sobejas provas dadas, existindo um

conjunto de dirigentes e pratican­
tes' de boa estirpe, pasma_se que a

prática competitiva esteja quase
reduzida à expressão zero.

Há alguns anos (não muito dis­

tantes) raro era o sábado e domin­
go em que a ria se não animava
com as evoluções dos «sharpies»,
dos «snipes», dos «moths.» e dos

«lusitos», na disputa de campeona­
tos e torneios. Faro foi ainda ce­

nário de provas de expressão na­

cional e mesmo internacional. Re­

cordamos as regatas oéeânicas Lis­
boa-Faro e campeonatos aqui efec­
tuados. A este clima de grande in­

teresse, a que estâ hoje reduzida a

vela em Faro? Diremos ao Dia_do
Cenb'o da M. P. e às regatas de

pontuação da frota «snipe», quan­
do se efectuam. Comparando entre
o que foi e o que é, conhecidas as

dificuldades extremas com que lu­

tavam, diremos que algo de anor­

mal se estâ passando. Aqui, como

em tantos outros casos cremos

mais numa crise de dirigentes do

que em crise de juventude (pois
que jovens para praticar vela con_

tinuam a existir e âvidos dessa

prâtica). As próprias provas fazem
falta à operação turística em cur­

so, pois constituíam mais um atrac­
tivo e elemento de propaganda.
Neste sector tudo ou quase tudo
se tem perdido, pois até os' pré­
mios de Motonáutica, com êxito

pleno nas duas primeiras edições
acabaram por ser desviados para
outras localidades, como fruto do
maior empenho que elementos di­
rectivos destas terras colocaram na

sua efectivação. Recordamos o

ambiente de alegria, de autêntica
festa que a praia (então chamava­
-se «ilha») vivia nos dias em que
o mastro de sinais colocado na va­

randa da esplanada (uma unidade

que foi precursora do" surto turís­
tico ali verificado) indicava os pre­
parativos de largada. Este mesmo

clima de desinteresse se verifica
afinal em quase todo o Algarve,
tratando-se pois de «moléstia ge­
ral».
Ora, a Província necessita da

prâtica da vela como a modalidade
à escala nacional precisa do escol
de velejadores algarvios que tan­
tas provas de aptidão e capacidade
demonstraram. Importa, pois, con­

gregar eilforços, reunir dedicações,

Em goze> de férias encontra-se em
Faro o nosso antigo companheiro de
Redacç(f,o Mário Zambujal, jornalista
do tri-semanário desportivo cA Bola»,
= Na sua casa de Sagres esta passan­
do férias, acompanhado de sua esposa,
o conhecido pintor e jornalista Da'l!l!el
Constant, redactor do nosso prermdo
colega «O Primeiro de Janeiro».
= Esttlo a férias em Vila Real de San-
to António, com sua famílitz, o er. Na- TRAINEIRAS:
téroio Faustino, a sr.· D. Maria Aidée Audaz
Oeiras correta, o er, Mcmuel Rodrigues, Raulito
nossos assinantes em Lisboa, o sr. An- Alecrim
tó'l!l!o Lopes da Costa, nosso ass1.'IU'nte Refrega
em Almada, a sr.· D. Maria Adelaide Triunfante
Faísca de Sousa, esposa do nosso assi- Agadão .

nante no Ultramar er. Antó'l!l!o da con- Conserveira
ceiçiio Monchique de Sousa, o sr. João Prateada
do 6, nosso assinante em Marrocos, Infante ....
a er» D. Mar'ia Júlia Serra Vaz Ole- Flor do Guadiana
mente, nossa assinante no Porto; em Norte . • .

Alcobaça, aoomoamñaâo de sua fam{- Nova Liberta
lÍIJ, o er. âr, Bernardino dos Santos Maria Rosa .

Mendonça, nosso assinante em Tavira' Conceíçaníta
em Alvito, o sr. Joaquim Maria de Flor do Sul . . . .'

Matos, nosso assinante em Lisboa; no Pérola do Guadiana
Álamo, em casa de seu sogro, com sua Vivinha
esposa e filha o sr, Mcmuel Alonso; Aquário
em Armaçtlo de Péra, o sr. cortos Gre- Leste . . . .

g6rio de Sousa Freire, o er. José Lou- Rainha do Sul.
renço da Sfilva e o ,sr. António Pedro Princesa do Sul
Martins Oapinha, nosso assinante no

Feijó; no sítio da Defesa (Silves), com
sua esposa, o sr. João tios Reis Mar­
tins, nosso assinante em Faro; em S .

Marcos âo: Serra, o sr. Jorge Inocllncio
Rodrigues, nosso assinante no Barrei­
ro; em Monte Gordo, os srs. Eduardo
Vilhena Guerreiro, nosso assinante em

Tavira e Henrique Oorreia Salvador;
em Caldela«, o er. Manuel Oosto Far­
raiota, nosso assinante em Loulé; em

Olhão, o sr, António Manuel Rocha
Paulo, nosso assinante no Porto; na
Manta Rota, o sr. José Alberto da con- TRAINEIRAS:
ceiçtlo Reis, nosso assincmte em Lisboa; Re.stauração: .

em Péra o Il.· sargento da Guarda Fis- Fernando José.
cal sr. José António Benedito; em Lis- Nova Clarinha.
boa, o sr, Francisco Tomás Lapa de Nova Areosa
Faro; em OdeleUe, o sr. José Francis- Vandinha.
co âos Santos, n0880 assinante em Lis- Brisa.
boa; em Faro, o n08SO assinante em Estrela do Sul
JlJvora, sr. José Inácio de Brito; em Maribela
Portvmão, o nosso assinante em Lisboa, Amazona . . .

er. Jerónimo G1'egório Marcos; na Luz Pérola Algarvia
de Tavira, o ST. Túlio de Oliveira Gon- Salvadora ,

çaloes, de Lisboa. Nova S. da Piedade
= Oom sua fMníZia encontra-Be em Diamante. . .

Monte Gordo o nosso assinante em Lis- Princesa. do Sul .

boa, sr, Jorge Arez de Mascareñhas, Flor do Guadiana
que teve a gentileza de visitar a n08S. S. Carlos. .

Redacçiio.· Aquário • .

= Está em Faro, com seu esposo El fi-
Maria Rosa

lho« a sr." D. Maria da Encarnaç(f,o L(f,
Lurdinhas .

Fernandes Oorreia, enfermeira-inspec
Flor do Sul .

tora do Instituto Portugu's de Oncolo
-

Mar de Prata

Uia, filha do sr. José Lã.
-

g:,��;eirã.: .

= Acompanhado de sua esposa e filho, Maria do Pilar.
en,contra-se em Vila Real de Banto An- Portugal 1.0
tónio, o sr. Jotlo Jacinto Oosta n08S0 Farilhão . . .

assinante em Lisboa.
'

Rainha do Sul .

,= Transferiu a sua re8itUncia de Lo- Augusta Maria
bito para Algueirao o n08SO assinante Agadão ... . .

ST. Oarlos Lopes. Pérola do Barlavento
Briosa

= Em viagem de turismo, seguiu pelo Refrega .

sul de França para Itália onde perma- Conceiçanita •

necerá até ao fim deste' m�s, a sr· FI d S'
D. Fernanda Drag!), quartanista de Di

or e mes. . .

reito na Universidade de Ooimbra.
- Pérola do Guadiana

Lena .

Portugal 5.'
Biscaia
Norte

Na Sé Oatedral dr; FIJII'o realizou-se o Leste . . . .

casamento da sr.• D. Lídia Vieira Lares Estrela de Maio
prendada filha da sr." D. Lídia de Lour� Neptúnia .

des Vieira e do sr. José Viegas Santa Triunfante

Rita, com o ST. Renato Isidro dos San- Belmonte. •

tos Joaquitm, delegado escolar em S Cinco Marias
Brás de Alportel, filho da sr." D Ra- Nova Liberta

quel Neta dos Santos e do sr. Mcmuel
Joaquim. Após CI cerimónia efectuou-se
um copo-d'água em S. Brás de Alportel,
localidade onde o nooo casal fixou 1'13-
sid'�.

A Chaminé Algarvia,
RESTAURANTE-BAR li: CASI DE eH!

l." CLASSE

Excelente sel1lço da CozID�1 Re­
gional Portuguesa e Estrangeira
SerYie08 de Banquete.,
Ca.a.eDtoa • CoektaU'.

Dlree�Ao dOl IrmAos Mota, atJradeeem
a prelerênela dOl lea. Cllentel e Amlgoa
R. Teófilo Braga_:__Te.ef.�"
IlLI REAL D-E SINTO ANTÓNIO

Captura de dois audacio­

sos gatunos em Portimão
Há cerca de dois anos que em di­

versos concelhos do Algarve e do Baixo
Alentejo se registam numerosos furtos
de cereais, materiais de construção,
combustlveis e lubrificantes, galiná­
ceos, etc.
As proezas foram notadas com mais

frequência nos concelhos de Aljezur,
Lagos e Vila do Bispo, motivo por que
os comandantes dos postos da G. N. R.
das áreas. sob a orientação do coman­
dante da Secção de Portimão, sr. te.­
nente Domingues Garcia, têm vindo
desenvolvendo intensa actividade com
vigilância soboo os proprietários de de­
terminados velculos suspeitos, por se
saber que o produto dos roubos era

transportado numa camioneta.
No mêa. .. transact.o_ioram._.executadas

numerosas diligências. tanto no Baixo
Alentejo como no Algarve com inci­
dência no proprietário de uma carnio­
n�ta �Trader». r«;.sidente. no lugar de
FIgueIra. PortImao. Assim e à ordem
do sr. tenente Garcia, foram detidos
na semana finda o comerciante Manuel
Henrique dos Reis e o seu ajudante
Manuel Sidónio da Graça, «o Sidónio».
Interrogados na Secção da G. N. R.
de Portimão, confessaram-se autores
de muitos furt�s de milho, trigo, cabe­
ças de gado. bldons de óleo, ferro ci-

.

mento e outros materiais de constrúção,
em todos os concelhos do Algarve.
desde Faro até Aljezur e ainda do
Ba.ixo Alentejo. Estes arÚgos eram de­
pOIS vendidos pelo Manuel Henrique
na qualidade de «comerciante» de ce­
reais e materiais de construcão. Outros
foram utilizados· na ereccão de um pré­
dio que se encontra quase concluido.
O produto dos roubos atinge largas

dezenas de contos e os presos foram
entregues no tribuna.l da comarca de
Portiml!.o, estando a ser procurados
outros cúmplices.

GRIP-ROLLER
CONSULT.

Ellulpl..l.tl. �I LI�lr.t'rl., UI.

Total

106,140$00
100.960$00
92.160$00
91.590$00
88.390$00
87.450$00
83.490$00
81.875$00
74.370$00
71.870$00
64.620$00
60.210$00
52.920$00
48.600$00
47.530$00
34.900$00
34.605$00
33.355$00
32.500$00
80.775$00
30.200$00
29.270$00
25.500$00
20.270$00
17.100$00
16.680$00
15.900$00
15.320$00
15.070$00
14.960$00
14.380$00
13.990$00
13.370$00
13.170$00
11.550$00
11.435$00
11.000$00
10.700$00
7.990$00
7.800$00
6.200$00
4.435$00
4.300$00
3.750$00
2.500$00
1.900$00

1.657.030$00

Total

OGRIP-ROLLER
acomoda a rede

o GRIP-ROLLER
Bão allera a establlIdadl di barED

DE 4 A 8 DE AGOSTO

".rt.lr.nao

TRAINEI�AS: -

Portugal 5. o •

Anjo da Guarda.
Alga
Mirita
Lestia . . .

Sete Estrelas
Oca ...•.
Praia da Vitória
Lena .

São Paulo .

Portugal 1.'. ;

Brisa
Nave . . . .

Ponta do Lador
Novo S. Lui! .

Alvarito
Maria Benedito
Lola.
Fóia ....
Costa de Oiro .

Ponta da Gal� .

São Carlos ..

Nova Palmeta
Neptúnia . .

Bom Pastor.
Sol . .

Vulcânia •...
Senhora do Altar .

São Flávio
La Rose •...
Idalina do Carma .

Farilhão ....
Pérola do Arade .

Praia Três Ir¡nll.os
Flora .....
N. Sr." das Salvas
Maria do Pilar
Belmonte .•
Praia Morena.
Célia Marla. .

Flor de Sines .

Ol1mpia Sérgio
Sardinheira . . . .

Pérola. do BarlaventQ
Leãozinho ....
Estrela de Maio •

Donzela
Trio.
Milita . . • . .

Algarp�sca . . .

Senhora do Cais .

Cinco Marias
Briosa . . . • .

Sr.' da Encarnação
Estrela do Mar .

Pérola do Alentejo
ArrUana ....
Bom Vento.
Nova Erra ..

Pérola de Lagos
Nova Clarinha .

Biscaia

54.500$00
54.200$00
54.000$00
48.500$00
45.700$00
43.850$00
39.000$00
38.800$00
37.500$00
36.800$00
35.900$00
34.600$00
34.600$00
34.350$00
33.800$00
33.200$00
30.400$00
29.100$00
26.600$00
25.800$00
25.100$00
24.600$00
24.300$00
23.500$00
22.600$00
22.050$00
21.920$00
21.600$00
21.200$00
20.670$00
20.200$00
19.800$00
18.300$00
17.850$00
17.250$00
17.150$00
17.050$00
16.850$00
16.050$00
16.030$0(}
1&.200$00
13.820$00
13.600$00
13.250$00
12.800$00
12.450$00
12.200$00
10.800$00
10.700$00
10.700$00
10.600$00
10.400$00
7.900$00
7.800$00
7.100$00
6.600$00
6.300$00
5.600$00
5.300$00
5.200$00
4.900$00
4.550$00

Total 1.383.040$00

.... 0.

TRAINEIRAS:
Gracinha •••
Baía de Lagoa
Bom Vento •.
Costa de Ojro. .

.

Brisamar ••.•
Sr.' da Encarnagão
N. Sr.. da Graça.
Z8.vial .•...
Pérola de LagO! •

Milita . • . • •

Marisabel
Sagres ••
Célia Maria
Donzela ..

Sr.' do Altar . .

Idalina do Carmo
Sete Estrelas

50.880$00
41.050$00
43.480$00
37.530$00
35.200$00
85.000$00
33.000$00
36.290$00
30.980$00
25.750$00
28.040$00
21.350$00

,13.180$00
4.450$00
3.200$00
2.250$00
1.450$00

443.080$00

-------------_.

_.-

Lota de Peniche Foi o seguinte o

movil!l�nto da lota
de Peniche, em Ju­

nho: carapau,3.260,66(} kg., 4.639.153$50;
.

sardinha, 1.215.720. 4.393.295$00; diversos
não especificados. 112.557, 1.232.453$60;
lagosta e lavagante, 9.105, 964.435$50;
pescada, 47.870, 904.330$10; goraz, 70.993.
737.944$7(}; cavala, 117.940, 338.001$0(};
chicharro, 235.180, 282.919$50; peixe-es­
pada. 37.150, 268.686$00; sarda, 34,055.
142.747$30; santola, 4.139, 138.945$30;
raias e semelhantes, 15.465, 84.063$90;
perceve, 2.176. 82.459$40; anequins, 4.964

45.280$00; linguados e azevias, 2.184,

36.893$5(}; pargos, 1.643, 24.280$50; pre­
gado e rodovalho, 583, 12,971$50, e rui­
vos e carinhas, 315 kgs., 2.670$00, no

total de 14.321.530$30.

Total

GRIP.ROLLER I_O ALADOR PARA PORTUGAL

Balcão Frigorffieo
Vende-se

COUlpriUlento �,3.0 1
altura al,ado 1,301 al­
tura serviço 1,10,lando
0,65; COUl tiraáeUl de
cer"eja e serpentins e

torneira de á.ua.
Pode ser "isto e ne.o­

ciado e.rn 01b.os d·Á_ua
- Albufeira - COUl Fr.n­
dsco Vieira.

Fazemos n o vos, reparamos,
transj.'orma,mos ao gosto do cliente.
Fâbrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq.' - Teler. 771639 -

LISBOA.

EDIFIcIO

_____ \l_E_N_DE�SE --

Em esplêndido local d. Vila Raal de Sinto António

onde funcionou o Grande Hotel Guadiana, elquina da
Av. da República para a R. Coni. Frederico Ramirez

EMACO-Empresa da Administraçao e Construções,U.U.
R, Crucifixo, 24-2.· Dto. - Lisboa

GRANDE

RECEBEM-SE PR.OPOSTAS

.'
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milhões de- c-ampistas

DROGAS �I!lSQUlTA - PORTO

.....I �

Há
•

sers
(Oonclu8/JO da 1.' pdg�na)

E quantos foram os campistas fran­

ceses e estrangeiros (1/5) que viaja­
ram pela França? Cerca de 4 milhões,

dos quais 2 milhões só no litoral me-

diterrânico.
'

Ora, em 1945, havia, em França, 200

mil campistas; em 1956, 1.000.000; em

1957, 1.700.000; em 1958, 2.000.000; em

1959, 3.000.000; em 1960, 5.500.000. Quais,
às causas desta proüteração galopante"
que se não observa somente no nosso

pais? (em 1960, na' Suíça, 300.000; Ale­

manha O c I d en t a I, 500.000; IbUia,

1.500.000), ,

Quais as suas consequências?
O campismo desenvolveu-se, inicial­

mente, na Inglaterra, no começo do sé­

culo 'XIX, e estendeu-se ao continente

a partir do século XX. Assim, o primei­
ro clube mundial de campismo foi <The

Camping Club of Great Britain and

Ireland:. fundado em 1901; o,<tCam­

ping ciub de França», fundado em

1910, foi o segundo.
A idade média dos campistas varia

entre os 20 e 30 anos, e contam-se

actualmente tantas familias como ceU-'
batários; a distribuição pelas diferen­

tes classes sociais .é aproximadamente
a seguinte: Classes médias, 7 por cen­

to; comerciantes, estudantes, 16; elas­

Ses superiores .e profissões liberais, 17;

empregados, 19; trabalhadores rurais e.

artesãos, 19; e operãrlos, 22' por cento.
O desenvolvimento do campismo to­

mou: em
-

França, um càrActer' acelera­
do a partir de 1936, ano em que foram

atribuidas férias remuneradas a todos
os trabalhadores, e esta evolução "fo!
confirmada em 1958, pela concessão de

uma ou duas semanas suplementares.
Tal desenvolvimento, porém, 'não é

apenas devido às facilidades de evasão

assim proporcionadas; a difusão dos

veículos motorizados;-Õ preço elevado

da indústria hoteleira, para as catego­
rias sociais menos favorecidas e para

às famHlas, a ânsia de, ar puro e de
calma que se apossa dos citadinos, de­

pois de longos meses passados em am­

blente artificial, poluído, ruidoso e tre­

pidante, constituem os seus motivos
mais poderosos. A atracção da natu­

reza, com a sua flora e fauna selvagem
ou doméstica, ignoradas dos citadinos,
constitui, igualmente, um elemento não

desprezlvél, para unia população origi­
nária, na "sua maíoría, dos meios ru­

rais. Enfim, a moda influencia o cam­

pismo como todo o resto. De qualquer
forma, o fenómeno social existe e, Iti­

nerante ou sedentário (hã em França
3.000 parques de campismo), tem con-

sequências patológicas,' hlgiemcas, eco­

nómicas e de conservação dos locais

que obrigam a autoridade administrati­
va a intervir. Examinaremos sucessiva­
mente a patologia, a higiene do cam­

pista e dos parques, e respectíva regu­

lamentação.

Patología do campista

Como todos os que 'vivem ao ar livre,
o campista está exposto a certas doen­

ças resultantes do melo ou do seu modo

de Vida.
O meio exterior, nomeadamente o so­

lo e a ãgua, representam um papel im­

portante na patologia do campista, e

observam-se, sobretudo, enfermidades
de transmíssão htdrtca, as doenças cha­

madas «a frigore», as de origem all­

meritar e as devidas ao contacto com

os animais.

a) Entre as doenças de transmissão

hídr-ica, observam-se, por vezes, a di­

senteria bacilar ou amebiana, entre os

campistas individuals, mas, principal­
mente, nos parques permanentes ou nas

«aldeias de toldo», onde se instalam

numerosos individuos; o fornecimento

da água potável e 8. eliminação das

águas' residuais fazem-se, aí, muitas

vezes, em condições rudimentares. A

disenteria bacilar transmite-se, sobre­

tudo, dos" individuos atacados de for­

mas 'frustes, aos sãos, quer pelos allr

mentos, quer através do solo.

Citam-se, "também, as ínreccões urí­

ca e paratificas, corno resultado dos

banhos de mar (na foz dos rios) ou de
rios (na proximidade de' canos' de es"

goto), consumo de água, legumes e Ba­

ladas cruas, mariscos contaminados,
etc. Embora as farmácias forneçam
preparados que permitem 8. 'depuração
da água (1), a protecção mais �ncaz
consiste na vaclnação antí-ttfo-para­
tifica.
Caso análogo se passa com a polio­

mielíte, de que se têm observado al­

guns casos, após permanência em eam­

pos de férias. As dúvidas quanto ao

modo de transmíssêo e a, existência de

um grande, número de germes ínapa­
rentes fazem da 'vacinação o método

preventivo de escolha. Tais vacinações
deveriam ser obrigatórias, para a obten­

ção da carta de campista. Assinalaram­

-se, também, casos de' hepatite por vi­

rus, cujo contágio seria provàvelmente
anterior à permanência/ao ar livre.

b) As doenças chamadas «a frigore»
têm corno origem o frio e a humidade,
que favorecem as rino-faringites, angi­
nas, areccões broncopulmonares (pleu­
risia, bronquite, recrudescimento de tu­

berculose antiga, agravamento de urna

primo-infecção desprezada ... ), reumatis­
mOB, algias diversas (lumbago, ciáti­

cas, etc.) dores abdominais, etc. Deve,
no' entanto, reconhecer-se que o ar llr

vre é, POr vezes, um excelente remédio
contra as afecções da more, respira-

Venda dé Terr�no�
em Monte Gordo
A CÁMARAMUNICIPAL DE VILA REAL

DE SANTO ANTÓNIO. vende em hasta pú­
blica no dia 29 de Agosto de 1966. pelas 15

horas. nove lotes de terreno situados na praia
de Monte Gordo. fornecendo a Câmara os

respectivos projectos.
Lotes-4. 5,·6, 7, 8, 9, 10.11 e 12 de 1966.
Área aproximada de cada lote 300 m2.

Preço base de licitação 200$00.
j

....................................�........1....

··0 carro do ano··
32 jornalistas de re- cessidades da Vida
vistas especializa- moderna"... E o se-
das em automóveis, nhor? Que pensa do
'de todo o mundo, Renault 16? Veja-o
reunidos sob a égide hojemesmo\e,sobre-da revista holandesa tudo experimente-o,
"Autovisie" decidi- Eleito pelas Revistas
ram c o n e a a r e-r o

,- --,
automobilísticas de

Renault 16 com o todo o mundo, pela
titulo de "O melhor sua estética, pelas
automóvel de 1965", avançadas soluções,
graças às suas ex- técnicas e pela sua
traordinárias carae- extraordinária con-
teristicas:"linhasmo- cepção geral, o
dernissimas "nova Renault 16 espera
vaga" - "soluções também o voto
técnlcasmultoacima m al s i m po rtante
da médla"-adapta- do Mundo o

ção do R 16 às ne· Montado em Portugal Seu!

Em expoB��� �·o�·7agentes da' RENAU [J�III&UTIC nas capitais de, Distrito . ""
Distribuidor Exclusivo:UTIC Av da Liberdade,136-Lisboa

Av dOB Aliados, 195 -- Porto

de

tória contraldas no meiouroan--¡¡;-

c)
•

A patologia de origem' alimentar
diz, respeito não só à água mas tam­

bém ao uso de alimentos tóxicos ou

contaminados. Têm a prioridade o bo­

tulismo, II. brucelose, as toxi-infecções

por salmonelas ou por estafilococos,
. dado que o campista se alimenta, de

preferência, de cremes, leite cru, quei­
jo de cabra, conservas de peixe ou en­

chidos. As íntoxícações resultam da in­

gestão de cogumelos, frutos selvagens
colhidos sem suficiente conhecimento,
e mariscos, dos quais alguns estão car­

regados de hístamína, As parasitoses
têm origem nos agriões contaminados

pelas pastagens dos carneiros situadas

a montante do local de cultura, de car­

nes insuficientemente cozidas (ténia),
peixes e moluscos.

d) As areccões provenientes do con­

tacto com os animais são, além de cer­

tas doenças infecciosas, como a meli­

tococcía, as devidas aos parasitas (car­

raças). ínsectos (mosquitos, besouros,

vespas, pulgas e outros) e animais ve­

nenosos (víbora, escorpião).
A actividade flsiea do campista, ge­

ralmente _ auxiliada pelos meios de

transporte e por ínstrumentos cortan­

tes pode ser acompanhada de ferimen­

tos: golpes ou queimaduras. Dai a rie­

cessidade da dose de reforço da anato­

xina. antítetãníca, antes de qualquer
permanência ao ar livre.
Finalmente, a exposição da pele aos

ralos solares tem. por vezes, cense­

quêncías desagradáveís, pela 'produção
de eritemas localizados, que podem evi­

tar-se por meio de loções antíactínícas

(óleo de coco, tanino, nicotinamida... );

observam-se, também, casos, felizmente

raros de verdadeiras queimaduras, com

estad� pirético alarmante. A exposí­
Cão prolongada em imobilidade, de

grandes superficies descobertas, deve,

pois' ser evitada sobretudo nos índíví­

duo� que apres¿ntem fragilidade pul­
monar ou estejam submetidos a trata­

mentes sensibilizantes (sulfamidas, anes­
tésicos locais, fenotiazinas, barbitú­

ricos, etc.),

Perigos do campismo

Além dos incidentes que acabámos
de assinalar, os divertimentos sobre ou

dentro da água terminam, algumas ve­

zes de forma dramática (2) e todo o

campíata deve conhecer os gestos ele­
mentares de reanimação (respiração ar­

tificial manual, boca-a-boca, massagem

cardiaca externa). As escaladas são,

nalguns casos, a origem de fracturas

que é necessário saber ímobílízar com

meios de recurso, certos ferimentos

acompanhados de hemorragia arterial,
que necessitam de pensos compresso-.

res ou, na falta destes, de garrote; ,é

necessário, por fim, conhecer os prin­
cipios elementares do transporte de um

ferido. Em última análise, o campista
tem de ser um socorrista (3).

Porém, um perigo mais frequente e

mais grave, pelo que respeita ao patri­
mónio nacional, ameaça o campista nos

locais arborizados, em tempo seco: o

incêndio. Deve respeitar-se a proibição
de fazer lume, sob qualquer forma que
seja, e ter sempre à mão os meios de

Intervenção adequados (água, extintor,
pá). Para evitar o perígo de explosão
das garrafas de gás liquefeito, não de­
verão deixar-se ao solou muito-próximo
de urna fonte cà.lorlfica. Verificar-se-ão
os tubos não' à custa de uma chama
mas sim de urna. esponja embebida em

ãgua saponosa,

(L) Comprimidos que libertam cloro,
Iodo, permanganato de potássio, hipo­
clorito de sódio, etc.
(2) 3.000 salvamentos efectuados pelos

mestres nadadores (C. R. S.) no total
dos veraneantes, em 1964.
(3) 26;000 feridos tratados pelos C.

R. S., em 1964.
(Continuo)

Vendem-se
Dois prédios novos, cito

andar na ru. 5 d. Àv. Dr.
Bernardino d. Silva - Olhão.
,
Trafar com: Julião Floren­

,fino Topa ou Francisco Graç.
Mendonça -, Olhão.
----------

OAlgarve presente nos

Acampamentos Nacio­
nais da M. P. eM. P. F.
Em Lisboa, na Quinta das Conchas,

ao Lumiar, e - em Queluz, realizaram-se
de 1 a 8 deste mês o VII Acampamen­
to .Nactonal da M. p. e o I _ Acampa-:
mento Nacional da M. P. F., que reu­
niram milhares de jovens do Continen­
te, Ilhas e Ultramar. A nossa Provín­
cia esteve amplamente representada nes­
tas jornadas de convivio e de afirmação
'de vitalidade e querer da juventude.
Os participantes, além das tradícíonaís
actividades de campo (não esquecendo
as «chamas da Mocidade») efectuaram
visitas de estudo a museus e monu­
mentos da capital e assistiram ao acto
inaugural da ponte sobre o Tejo. As re­
presentações do Algarve, que Inclu!am
raparigas e rapazes de toda a Próvín­
cia, foram dirigidas respectivamente
pela sr.' ,D. Maria Antónia Roque Pi­
res e sr. OUvio Cabi'ita Adrião.

DROGAS MESQUITA - PO.TO
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A PONTE;:
E O ALGARVE
(Oonolu8/Jo da 1.' pIJgma)

verificou. Não quer isto dizer que
não insistamos no pedido de cons­

trução rápida dessa via que consi­

deramos fundamental para o pro­

gresso turistico do Algarve. Enten­
demos mesmo que se deva meter já
mãos à obra, progredindo-a em sin­

cronlzação com � progresso turis­

tico da Provincia. Obra que levará

alguns anos, o seu termo deverá

coincidir com o de uma maior ca­

pacidade hoteleira regional, da or­

dem das centenas de milhar e tam­

bém com uma outra obra que ê

esseneíal para a valorização turis­

tica e eeonõmíca do Algarve -

uma estrada marginal de Vila Real

de Santo António a Sagres, à se­

melhança daquela que' audaciosa­

mente os espanhõís abriram, ven­

cendo em certos casos condiciona­

Iísmos dificeis, na sua tão, famosa'

Costa del Sol. Assim a -Ponte cum­

prirá uma das suas funções essen­

ciais - valorizar a que ê hoje po­
tencialmente a mais apta e mais

famosa região turística de Portu­

gal.
Entretanto' e para já impõe-se

à falta da solução õptíma, levar a

linha férrea a Almada, o que nos

oferecerá um saldo de 45 minutos

no dilatado tempo que se gasta na

viagem de Lisboa-Algarve,
'

Como se vê, nestas poucas re­

gras não pedimos muito nem exi'"

gimos de afogadilho, mas pedimos
que não se descure o que conside­
ramos uma valoriza.çio do patri­
m6nio nacional ao nivel do que Ie

Reunião do curso finalista do

Liceu de Faro da 1940-41

despendeu para executar uma obra

de envergadura extraordínârla da

qual tem que se extrair todas as

possibilidades que ela oferece à ri­

queza da Nação. De resto, isto pa­
rece estar no ânimo, dos governan­
tes e de desejar será que esse â!ü­
mo não esfrie.

Vinte e cinco anos' decorridos.
reúnem-se amanhã os antigos alu­
nos e professores do 7.° ano do Li­
ceu de Faro que por ali passaram
em 1940/41.

-

O programa da confraternização
é o seguinte: às 11,30, na igrej�
do Pê da Cruz, missa de sufrágio
pelos professores e colegas de cur­

so falecidos, celebrada pelo condis­

cípulo rev. dr. José Paulo Nunes;
às 12. visita aos antigo e novo Liceu
de Faro; e às 13, almoço de contra­
ternização de professores e alunos
no Hotel E. V. A.

As inscrições fazem-se no Hotel
E. V. A.liD�anl! �e· [�linheiro

com prática

()fQreu�-Je para livle.'
do ÂI�arve.
t¿eJpVJla ao n.o 1.SS1. DROGAS MESQ�A - PO.TO

AUTOCARROS DE ALUGUER
DESDE 28 A 43 LUGARES

Mio deixe de c.nsulter o concesslonirl. I

ANTÓNIO EVARISTO DOS SANTOS
Teleton. la a a �"7 F.AI!!ItO
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Assinada pelo sr. Martinho Jacinto
Pires e com o pedido de publicação,
recebemos a seguinte carta:

T_unes-Gare, 3-8-966

Sr. director

A Comissão de Melhoramentos de
Tunes-Gare, de que faço parte, e dr.
Jorge de Azambuja e José D. Beleza,
vem, respeitosamente pedw a V. para,
por intermédio do vosso jornal, agra­
decer encarecidamente às entidades ofi-
ciais o espeoial carinho com que sem­

pre a distinguiu nas suas aspirações ..

Aqui designamos como justos credores

I
âos nossos açraâecimento«, os STS. di­
rector da Urbænæação, presidente e se­

. cretário da Camara de Silves, pela ma­

neira franca e sincera com que se pron­
tificaram a colaborar na reaUzaç(to da
4.· fase ão» trabalhos de urbanizaç(to.

¡________________________________ Agora que a 4.·7ase chega a 8eu ter-
mo, Tunes, de parabéns, reconhecida­
mente açraâeoe e oonfia plenamente 'na
realizaç(to total da obra encetada.

Pela Comissão,
Martinho Jacinto Pires

I ÁGUA DA BELA VISTA
Indispensável à sua mesa porque:

é leve, - é desintoxicante,
é digestiva, - é agradável

Nl0 HÁ MELHOR NO PAis

--c-:.-

À venda em todos os

ta6elecimentos do
bons es­

Algarve

O VERÃO parece estar a brinoar este
,. • ano... Uns dias de oamcula ar­

dente, em que se não tOPIJ um oantinho
refrescante, outros oom manh(ts prima­
veris e tardes de vento agreste que
quase impossibilitam as pessoas de es­
tar na praia.
Para quem, oomo n6s, apreoia o âes­

file âos que vão e vem e pelo sentido
de procurlJ âe praia, Um de passar
diante de n6s, digo-lhes que isto é um
autentico Carnaval. Aos domingos, en­

t(to.?, em qu« as oamronetas despejam
milhares de pessoas, vindas âo« mais
diversos recantos, é que este coniumto
assume a sua toceta mais caricatural ..
Indivíduos ventrudos a moetrerem a

âeformiâaâe ou irregularidade do físi­
co, em cuecas curtas que n6s nõo sa­

bemos que mais admirar se a ãetor­
midade do ventre se a tormo oomo
os ourtíssi1?tos <Shorts» ainda se aguen­
tam em altura de ãobrir o que '1'140 pode
ser mostrado, depois tie já mostrar tan­
to ·de mau. Senhoras obesas, portado­
rq,s de «mini-sœias» cque levlJntam à
fre>nte mais dez oentímetros que atrás
e rp,parigas do oampo vestindo a maior
diversidade de «bikinis", «shorts», fatos

REPóRTER X

de banho, calças, sailJ8-tanga, verdadei­
vas máscaras, oom «robes» de toda a

oar desde a mais inconoebível à mais
berrante, tudo para dar nas vistas.
Os estrœnaeiro« filmam a oores este

oarnaval à beira-mar e hão-de rir-se
muito destas palhaçadas, porque, embo­
ra eles também_ sejam ex6ticos no ves­
tir há sempre uma certa linha de esté­
tica a respeitar. A não ser qUB andem
em prática de nudismo pois dizem-nos
que além para os lados do Forte, há a

sua coloniasinha que cultiva o género.
Claro que a minha curiosidade '1'140

me leva a tlJÍs exageros, mesmo porque
reoeio que tivesse vergonha de ver,
tudo que estivesse à vista.

.

Talvez pela idade, pelos usos e tradi­
cões. que nos ensinaram a respeitar,
témos um certo comedimento no que
S8 deve ou '1'140 deve mostrar. Hoje,
não é assim e pareoe que há a preten­
são de mostrar o que nos pareoe que
haveria de andar tapado, mas n(to quero
dizer, nem me atrevo a afirmar que
nao sejamos n6s quem está erra­
do. O oerto é que há uma diferença
de temperamentos, de oostumes, de há­
bitos, de .preoonceitos, de' atitudes e,
sobretudo, de critérios.'
Por outro lado se· oonsiderarmos que

exigir dos nossos filhos e netos, os
mesmos hábitos, usos, costumes e cri­
térios é uma violilnoia perante as

actuais modlJ8 e formas de viver, pode=­
mos torná-los uns anaor6nioos e de8ac­
tUIJlizados, crime p'elo qual eles nos vi­
riam a julgar, quando oompreendessem
que o mal era das noções que lhes ha­
víamos incutido sobre os problemas da
vida. Mas, por outro lado, deix,á-los s6s,
aos sapores da corrente em voga, tam­
bém é mau, porque a oorrente tras
bom e mau e eles tllm de saber o pa­
dr(to destes doi:s palos, para se pode­
rem melhor defender e esoolher.

.

De
forma que nos pareoe o mais' aoonse­
Ihitvel deixar que cruzem a vida oom

rigor da 'moda, mas proourar incutir­
-lhes, embora oom dooilidade e rlWio­
nalmente, oertos princípios-bases, cuja
rfloordação é sempre indispensável.
Antigamente, a eduoaç(to, os bom

modos, os preoeitos, a mlJneira de 'es­
tar à mesa, de estar sentado, de receber
uma visita, de fazer um cumprimento,
de estender ,a m(to, de estar em públi-
00, eram condensados na frase «tomar
ohá em pequeno».
Hoje, os miúã.os aprendem logo I a

entornar o leite, IJ jogar a chávena fora,
a usar de expressões violentas e quan­
do nab a agredir os pais ou as servi- .

çais que se esforçam por lhes dar algu­
ma coisa a comer. Mas mais tarde,
pressente-se a falta do tal «chá» quando
a gente os vil a «dar pontapés na gra­
mática e na pTlJgmática».
Deixou de figurar nos esoaplJrates

das livrarias o Manual do Jo(to Félix
Pereira, para dar lugar à8 hist6rias do
Pato Donald, do Zé Caracol, ou do
James Bond, passando pelos «Fliks­
tones». E o que nos vale é que os ame­

ricanos não cultivam o futebol porque
agora apareceriam ai hist6rias do Colu­
na, do Eusébio, do Vioente, do Torres
ou Simões, oom as BUas biografias des­
de o berço até (JO Mundial, em bonecos
de quadradinhos.
Amerioanizou-se quase tudo, (} base

de uma propaganda pulverizada por fil­
mes que criaram figuras her6icas como

nos nossos tempos eram o Eddie Palo,
o Conde Hugo ou o RiclJrdito.
E aqui estamos n6s a divagar tendo

começado por querer descrever a paisa­
gem de ca1'naval que Quarteira nos

apresenta aos domingos. AindiJ me n(to
ocorrera a oitação das ooberturas das
cabeças, 'c.ada uma de sua forma, em

chapéus de plJPel de celofane, de palha
de todos os matizes e feitios, em roupa
e em ráfia, tudo oom a pretens(to de
ser o mais pitoresco ou oonstituir maior
chamariz pela extravagancia.

ÀS vezes penso se '1'140 será uma faUa
de consideraçao p'elIJ parte mais impor­
tante do corpo, aquela de 'onde nos sai
o entendimento, a ras(to, inteligllncia
e a oapacidade de disoernimento e ra­

oiooinio que deve haver 'muita oabeça
OCIJ, p.ara se cobrir! da forma como se

oobre,
E fico a 'pensar oomo tantas vézes 8e

procura tratar exteriormente o vazio
d. tanto cérebro.

ROLAMENTOS'

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

ESMERADO FABRíco

ITALIANO

I
LISBOA - Rua. CODde de Re.oDdo. 53·••·, ..... - Telef ••

UlU e UlU
OUILUZ - Rua D. liarla I, 30-TelefoDe. 952021/2
AMADORA - Rebolelra (Cidade Jardim), freDte à Academl.

, Militar - lerYlqo PermaDe.te - TelefoDe '3�67'
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SUPREMA AFIRMACÁO"�
DA PERFEICÃO MECÃNICIJ ,;

'�."
REPRESENTANT!! EXCLUSI'JO, .C:

AUTO -LUSITANIA
AVENIDA DA lIBERPAOE, 73.79
€I LISBOA

Câmara Municipal de Lagos
SERViÇOS MUNICIPALIZADOS

AV I S 0,
�té às 16 horas do dia 12 de Setembro, recebem-se propos­

tas para o fornecimento de 300 contadores volumétricos para
água, com uniões para tubo de ferro galvanizado, sendo 250
contadores de 13 mm. (3 m3/h) e 50 contadores de 20 mm

(5m3/h).
As propostas serão abertas no dia 13 de Setembro de 1966,

pelas 15 horas, perante o Conselho de Administração dos Ser­

viços Municipalizados de Lagos, na sala de reuniões do mes-

mo Conselho. •

O programa do concurso e respectivo caderno de encargos
estão patentes. na Secretaria dos Serviços Municipalizados,
durante as horas normais de expediente ou poderão ser facul­
tadas cópias a quem as pedir.

Secretaria dos Serviços Municipalizados da Câmara Mu­

nicipal de Lagos, 4 de Agosto de 1966.

o President. do Conlelho de Administração,

JOS1!: ANTÔNIO DE ALMEIDA: COSTA: FRANCO

Comissão de Melhora­
mentos de Tunes-Gare

Publicações
-Revllta Técnica AutolDó•• lD DINHEIRO! .••

COLOQUE ..O BEM

135 CONTOS

clulDdo beDeflclárlo. da.

reDdem·lh. 900$00 .eD.all.
garaDtilio. por I eu 12 aDol1

Oualquer outra ImporUiDcla
poderá reDder·lhe 8 ou looi••
ADdar••• apartameato. d. ya·

.

rlacli..lma. dlvl.éle. e preqo.,Clom
ou .em garaDlia de reDdlme.to,
e com facllldade. de pagameDto.
VeDdemo. dlreotameDte 011 atra·
"V:.'I dOl orgaDI.lDo. oficial" ID·

Caixa. de Preyld.Dcl••

Acaba de sair o n.o 63 da «Revista
Técnica Automóveb. Este número é

dedicado ao estudo das viaturas SAAB

95, 96 e eSporo.
Como suplementos, engloba ainda as

fichas técnicas sobre o Ford Taunus

20M e a erourgons Commer 2600 e ainda
a habitual seccão de noticiário «Atra­
vés do Mundo».

-Acção.

PROPRIEDADE, CONSTRUÇÃO

P_IMI:NTPI,
E VENDA

Saiu o primeiro número de «Acção»,
propriedade da Junta de Acção Social,
da qual é director o sr., Manuel Jorge
Proença, Trata-se de uma revista que

pretende ser a publicação do trabalha­
dor - do intelectual ao homem do cam­

po e da fábrica. Apresenta-se excelen­
temente colaborada e com esmerado as­

pecto gráfico.

«TAP NO BRASIL» - Comemorando
a inauguração da carreira Lisboa-Rio

pastclar,·a 8'·J·OU
�:nfeaIJ.�[het�;� ��as�;ni:�:;
portuguesas e 'brasileiras.

JUNTA DE COLONIZAÇÃO INTER­
. NA ....., Saiu o n.« 42 do-Serviço de In-

O I h_O rormacão Agro-Social que insere comu-
- nícacões sobre «Esquematizacão de ex-

ploracões agricolas experimentais»,

Trespassa se esta conhe «Forragens - Técnicas Culturais me­
•

'
•

canízadaas, «Organização da colheita

cida e acreditada pastela- de forragem nas explorações», eo crê-
. dito como meio indispensável para o

ria c/46 anos de existên- desenvoívímento agro-pecuário das di­
versas regfõess e «Evolucão futura do

cia por motivo da avança aproveitamento em comum da produção
•

forrageira», da autoria dos engs, agrõ-
da idade do seu proprie. nomos João Oliveira e Silva, Nuno FoI-

que, José de Oliveira, Mário Campeão,
tário. Dirigir propostas ao Domingos Torres e Alfredo Fuinhas.

mesmo em Olhão - Te.
lefoñe 72241.

tei.. o JORNAL DO ALGARJ"J!
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A. c. RODRIGUES IRMÃO, LDA.

CASA 1\13\1$
Pt Jes' Falcio, 57-A - TIL 56000 - Lisboa

a classe
afirmada
clientes

dos seus candeeiros
na selecção dos seus

L D l'.J •

Cartas Redacção

A que se
e

peixe

deve a mortandade do
na ribeira· do Arade?

ses, 08 seus únicos laru onde há mui­
tos anos vivem, devido oos maU8 chei­
ros da ribeira, oheia de .0adáver"B -

aooõreoer, perigo constante para a 8aú­
de pública, além de muito8 outr08 ma­
les. Estamos na Era At6mica, liIr" do
Progresso mas esse progresso constitui
para n6s o maior perillO qua tmaginar
se passa; enqua;nto uns desenvolv"m illi

experiilncias at6micas, outr.os desenvol­
vem experi'ncias qu{micas sem o me­

nor respeito pela vida "lheia, dOli ani­
maizinhos e do pr6Prio homeml ••. 08
oamponeses t'm a certeea que é devido
aos residuo« dess" fábrioa, pois '"'Ilda
ninguém vi,!, oatâstrefe 3emelhGnte 41i8-
de há oentenas de anos. Mas alguM
homens da ·cidade me chocaram com el

sua op08iç(to, atribuindo II qualquer fe­
n6meno G mortlJndad" daB peixe8, "htl­
gando a diller uns que era devido •

eclipses lunares, outro" afirmam que
foram envenenados por qualquer crimi­
noso esses milhões de peix8.9 a boiar à
dar·wa das águas que s(fo ocrrrentu -,
inventando outra.! tretlJ8 -semelhantes.
Como devido a fen6meno se 86 aondtl

a água começa a receber resíduos d1i88.
útil fábrioa, ê que· todos 08 seres vivos
aquáticos estao mort08, levantando um
cheiro aere e pe8tilento' Eu nao espe­
rava é que houvesse alguém que me es­

cancarasse 6dio por estas verlÜldes.
Pacillncia •.•.
Mas as verdade8 que constituem um

peritlo público nao 8e encobrem, poi8
é um mal para todos n6", inclusive parll
aquele8 que n08 tllm 6dio.
Peço-lhe .. publicação destas linh"",

pois tomo a responsabilidade do seu

oonteúdo.
08 meus respejtosos cumprimentlts

Jollé Ricardo Cabrita

Do sr; José Ricardo Cabrita, do con­

celho de Silves, recebemos a seguinte
carta:

Br; directo.r do Jornal do Algarve

Temos oá em Silves (nos arredores)
uma importante unidade industrial que
começou há meses a sua laboraç(to do
sumo do tomate, e vai estender IJ sua
aotividade fabril a outras frutas oomo
a laranja,- etc. A nossa pobre agricul­
tura. está esperançada que esta indus­
trializaçao aos seus produtos venha tra­
zer uma melhoria da sua trao« condi­
oao econ6mica, pois de promessas, de
ilusões e de esperanças tem vivido há
muitos 1Jn0S, cada vez mais pobre! •••
Cá . está outra vez a quest(to, dos vene'­
nos. •• Desta vez as águas diJ ribeira

. do Arade sao envenenadas pelos pro­
dutos químioos' da dita fábrica que
nelas desagua os seus res{duos, matœn­
do todos os peixes na extensao de qua­
tro q.uil6metros da dita ribeira, a não
sabemos ainda se os peixes do rio qua·
desagua em Portimfto, serao também
atingidos!
Ma.s, meus senhores, o mlJÍs engraça­

_
do de tudo' isto é que... se formou
há poucos anos uma sooiedade de caça
e peSca em Silves, que pedia a 1'igorosa
proibição da pesoa mesmo à linha, sem
o uso duma lioença especial parIJ tal
fim. Apareoeram guardas florestais de
.espingarda em punho, ameaçando com
multas os pobres homens que (} linha
pesoavam um peixes para o almoço,
para a sua fraoa alimentaçao! .•• Al­
guns tiraram licença para eS8a mísera
pe80a, enqulJnto nos rios, nas praiás e
na beira-mar p'esoam tod08 (} .linha isen­
tos dessa lioença! Será que a juriBdi­
Çao desta ribeira seja, à parte e espe­
cial' Ent(to os guardas florestais '1'140
tomam agora as provid'nc!as neoessá­
r� para evitar a oonUnua mortandade
de milhões de peixes? Peixes que vém
da barragem ou do norte da ribeira,
pois os do sul da dita ribeira' estão to­
dos mortos"a 1JP0dreoer nas águas for­
temente envenenadas, oonstituindo ain­
da um perigo para as avezinhas do céu
que a bebam e para 08 animais domés­
ticos que a utilizem. Os moradores que
mormn pr6ximo de.,tas águas queixam­
-80 ,qUfl tmo de .abandonar as suas ca-

HOOVERTrespassa-se em Faro
() CAfl IMPI�IAl,

.:em bva (.IiGntC2la e

óptimv lo.:al,. por m�­
tivo dQ saúdG d() seu

propriQtári().
Tratar .:om o próprio.

o motor diesel português *

A MELHOR SOLUÇÃO I
EM MOTORES PARA �

�
�.�
�����
�
�

• fabricado sob licença d. imf>srtante
fabrica IiII.mã HATZ

A CONSTRUÇÃO CIVIL
. LAVOURA

APLICAÇÕES MARiTIMAS

ED. FERREIRINHA & IRMÃO, �DA.
RUA DA BOA NOVA, 125 - PORTO

Assistência técnica assegurada em todo o Pais pela rede de Distribuidores
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dogos Florais
nas praias do Algarve �Doticias ;¡'COIID£ BARiDManuel António Feliciano

e Hélder Martins da Cruz Registam sempre o maior brilho quer

pelo elevado número de concorrentes e

nivel dos trabalhos apresentados, como

pelo ambiente de distinção de que se

rodeia a festa de proclamação dos ven­

cedores, os jogos florais .realizados em

praias do Algarve. As Juntas de 'l'uris­
mo de Quarteira e de A.rmação de Pêra

promovem os seus jogos florais respec­
tivamente nos dias 30 deste mês e 11

de Setembro. Os regulamentos destes

interessantes certames poéticos podem
ser solicitados às Jumas de Turismo

promotoras _<!.a iniciativa.

PRODUTOS. PARA A AGRICULTURA

Toda Icorrespondêneia �eve ser dirigida aos 4�mll1éns do Conde Barão, Largado Coride Barão, 42-Llsboa-2Telef. 72 VILA NOVA DE CACELA

P A R E
V E J A
E
COMPRE -,

S A L.·O -O S

Adubos - Cereais - LeguRle� � Raçõe�
- G7:''B.Rlicha - Ervilhaca - Cesirão -

Feno Grego - Bersin - Trevos - Sorgos�

Làzerna8 - Pesticidas -In§ecticiJa.

TRABALHOS .AG�iCOLAS
SAPEC TlITAMEALO ESSO Vende-se
Ao serviço da tavoura para bem §ervir Ex-enviada «Flor de Carvoeiro»

com licença de pesca, modificada

para recreio com cabine e quatro
beliches, com o comprimento de

11,5 mts. equipada com motor
Deutz de 25 HP, mastro, velas e
bote.
Trata Comandante Salter el Ca­

sa Inglesa - PORTIMÃO.

A estação dos C. T.. T. de

São Bartolomeu de Messines
FATOS BANHO LASTEX. para se­

nhora, todos os tamanhos .

RISCADO XADREZ, 10 padrões, 10
cores

PANO· CRU, serve para tudo, para
não se dar, vendemos a .

GRAVATAS PÀRA HOMEM, só
nós somos capazes disto! cada.

TAFETÁS DE SEDA, todas as cores,
-

milhares de peças
CALÇAS SARJA TERYLENE, é o

verdadeiro Terylene, para homem
BLUSAS TERYLENE, para senhora,

c/ manga, verdadeiro Terylene .

PAt,\¡O LENÇOL, até parece Linho.
1,80 largo, venda limitada .

CAMISAS TERYLENE, homem, prá­
ticas e frescas, meia manga .

CHIF:FON DE NliLON, autêntico,'
0,80 largo, varias cores .

REPSES, daquele muito bom, todas
as cores, mas é mesmo ,

SAIOTES NYLON, senhora, são gi­
ros e têm lindas rendas- ,

ROBES DE NYLON, acolchoados,
de grande classe

MEIAS DE VIDRO, temos milhares
-

de dúzias, só em preto. _

TROUSSES PARA'HOMEM, bslís­
sima malha, compre pot ,

SOQUETES MOUSSE NYLON, te-­

mas milhares, note bem o preço
CAMISAS TRICOT NYLON, todos

os números e cores, muito boa

qualidade, todas em caixa
CORTES DE FATO EM TERYLE­

NE, mas que é que julga? é Tery­
Iene do bom e cada corte custa

. apenas
SURÁS FANTASIA, com 0,80, artigo

moderno, centenas de peças, deze­
nas de cores',

COMBINAÇÕES TRICOT NYLON,
menina, girinhas e com rendas .

FRALDAS duplas, medicinais, são
tão maciazinhas .

LENÇÓIS PARA DIVÃ, com 1,20
largo, preço assim '

CALÇÕES POPELINE, para ho­
mem, com trousse de nylon, para
campo e praia, é muito barato.

CALÇÕES NYLON, para homem (ti�
po Piroga) têm uma categoría ,

FATOS BANHO REDE� com forró,
para senhora, são tão giros ..

CAMISAS DoRMIR,·· em. Tricot de
Nylon, senhora, são lindas '

..

CAMISAS DORMIR, senhora,' são
aquelas do seu casamento .

COMBINAÇÕES NYLON; senhora,
com rendas girinhas '

COMBINAÇõES NYLON, senhora,
rendas muito largai, com grande
categoría, e o preço é il nossa ma­

neira
CUECAS DE ALGODÃO, boa ina­

lha canelada, senhora, >: compre .

SEIS PARES repare que são seis
pares, apenas pot' ,

PANOS COZINHA, bonito. xadrez,
compre UMA -OÚZIÀ e receberá
TREZE panos, se-comprar um só,
custá

CAMISAS REDE NYLON', homem,'
muitas cores, meia manp . , ,

CAMISAS HOMEM, para usar sem.'
casaco, em cor e branco, têm meia
manga e são muito baratinhas ..�.

MARQUISETE TBRYLENE, com,

1,50 largo, não duvide, é Terylene
SAIAS PLISSADAS, para senhora,

cores lindas, são boas saias,
.,

CUECAS TRICOT NYLON, para.
senhora e ainda com rendinhas

JOGOS DE MESA, daqueles que
abrem o apetite! São tão giros .

SOUTIENS DE NYLON, todos os .

números e cores, nada mais a dizer

65$00 4$50

2$50 '.14$50
Esta laboriosa população foi surpreen- ser, Messines está profundamente gra­

dida com a afixação em montras comer- .. ta à Junta de Freguesia, que ultrapas­

ciais cafés e outros' lugares públicos, sando em muito os seus diminutos re­

dum' EDITAL da Câmara Municipal de cursos, alindou, beneficiou, construiu

Silves, que em magnífico papel e com e apresenta Messines com ruas calce­

um bom aspecto gráfico, transcreve ·tadas e limpas e ainda consumou a cin­

oficios e cartas trocadas entre li. Junta quentenária aspiração de todos os mes­

de Freguesia; os C. T. T., a Cãmara e sínenses, mandando erigir o monumen­

particulares. Tem sido o pratinho ape- to a João de Dens, ajardinando o local

títoso dos vários grupos verbosos que que o circunda, assim como a avenida

se entretêm às mesas dos cafés a co- e tratando do arranjo urbanístico do

mentar tudo o que escorra fiozinho de largo onde se situa a casa onde nasceu

tlso(¡ndaZeira e que possa de qualquer este grande poeta e pedagogo, não fa­

forma altmentar com vísoosidade male- lando da limpeza e beneficiação do. ce-

.. dicimte, a lingua dos qué se deleitam mitério, que do caos, da anarquia, das

no prazer inefável de deitar aba.íxo, de ervas e cardos secos, se transformou

diminuir, de confundir e de tirar pro- num Iugai- sagrado onde se vislumbra

veito dos arrufos das comadres. limpeza, ordem e flores. o

A maior parte dos messinenses inter- Tudo se tem realizado com o auxilio

regam-se, pasmados e boquiabertos e de partículares, resultados das festas

perguntam a quem supõem que sabe carnavalescas,' extenuantes soltcttacões

mais, o que significa tanto ofício, qual permanentes ao sr. director da Junta.

� fim esclarecedor que pretendem attn- Autónoma das Estradas - grande ami­

=-ir, ó que se esconde, 0- que quer a go de Messfnes - e doutras entidades

Câmara dizer com o seu ofício n. ° 1.584, oficiais e da Câmara Municipal, que

d. 21 de Junho de 1966, dirigido ao apesar de lutar com as suas já cróni­

En�enheiro-Director da Repartição de cas dificuldades financeiras, nunca

Edifícios e Mobiliários dos C. T. T., deixou de apoiar e ajudar Messines.

que começa. nos seguintes termos: Todas estas realizações são obra dum

�Tendb constado ... », ora o que consta esforço permanente e carola dum pre­

não é uma afirmação peremptôrta, irre- sidente -de Junta, que na gratidão pú­
futável e. pode, na cavaquíce, no deva- blíca de toda a população, goza do

neio dos grandes momentos festivos e maior prestigio e admiração.

na" retumbantes afirmações de fé nisto AI! homenagens devem prestar-se a

e naquilo, não traduzir a razão co- quem, a.inda que humilde presídente da

lectiva dos acontecimentos, mas fruto Junta de Freguesia, as mereça. São

apaixonado de interesses ocultos que estes os obreiros ignorados e pouco es­

fundidos com o desejo demolidor de palharatosos, que não aspiram a lugar
colocar mal este ou aquele, conduzem a de comando na polltica administrativa

situações de que ninguém beneficia e

trazem enormes prejuízos aos interesses

II anseios de desenvolvimento das popu-

l..cões, quase sempre alheias ao que se

trama nos bastidores ocultos da rega­

tice, onde tantas vezes se elevam os

indignos e se diminuem, conforme o

paladar exigente do atacante, os que,

pelo" seus actos e pelas suas obras, me­

reciam no conceito público o reconheci­

mentó do que, desínteressadamente, pa­

trtõtícamente, nàcionli.llsticarnente, têm

feito em favor do prestígio da nossa

poli tica de realizações.
.

A população de Messines desconhece
os fortes motivos que encorajaram o

Ex.mo Senhor Presidente da Câmara de

Silves Il. publicar o EDITAL em refe­

rência, nem ninguém atinge o objectivo
que pretende visar, porquanto, toda a

freguesia sabe e estâ consciente, de que

a actual Junta de Freguesia, da presi­
dência do sr. Francisco Vargas Mogo,
não se bateria por um assunto que es­

ctarecídamente afectasse os leg'ítimos
ínteresses colectivos da população.

, No primeiro oficio da Junta diz-se

que um particular se propõe construir

um edificio, mas não indica, nem afir­

ma se esse edifício iria ser adaptado
e aítuar-se-ía fota da povoação. Esta

é a única inter-pretação que cçnseguí-
mos vislumbrar deste oficio e ninguém
vê no segundo oficio da mesma enti-

dade; algo que a possa diminuir ou co­

locar mal e só, no oficio da Câmara

se faz referência ao «consta-se», que

quase nunca traduz a verdade do que

acontece, mas a música c¡ue a cada um

interessa ouvir.
Seja ,como for e diga-se o que se dis- ,

"' .... -=

·2$50

1$00

Sarau poético em Ar­

mação de Pêra
15$00

35$00Ê amanhã à noite que se realiza no

Casino de Armação de Pêra o anunciado

sarau poético promovido pela Junta de

Turismo local. Nele fará uma conferên­
cia o aplaudido artista algarvio sr. João
Pinto Dias Pires, que versará o tema:.

�:M:arques da Silva, o homem e a sua

obra», apreciando a poesia do conhecí­
do poeta Alberto Marques da Silva,
autor de vários linos II de quem serão

ínterpretados poemas.

6$90
7S$()()

95$00
19$50'-

35$00
45$00

15$00
14$50

47$50

VENDO 9$80
22$50

Fourg. fechada, Fordson,
300 Kg. impecá-vel. Máquinas
escrev_er - usadas a trabalhar,
vários tipos e marcas,

Raul Mácàra MONCA-
RAPAéHO.

.

19$50

10$80 . �'.
-"

110$00

3$90
nacional e c¡.ue visam o engrandecimen­
to -dos pequenos burgos a seu carê"o, os

mais dignos de todas as honras, lie con­

siderarmos os meios de que dispõem
e as armas descarregadas com que
lutam ...

Messines, Julho de 1966

2$50'

1�$50
5$90

2$90

rosoo':;'
- 14$50

51$50

J . ..t. 27$50

225$00
BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR

REPUT A_SÀO MUNDIAL
5$90

12$50 15$00

5$90

APONTAMENTOS ENSINO NO ALGA'RYEDOIS
\

T'écnrco
feiras nas suas mais belas páginas
num âo« pontos mais elevados d.a
sua grandeza. Olhando-os lembrá­
vam03 a poetisa e o contista.
Oheios de calor e de sede, metidos
num silêncio que s6 a. automotora

quebrava, viamos o Alentejo num

verso, o homem alentejano em duas
linhas de um conto, De repente,
para cá da nossa janela, no banco
em frente do nosso, surgiu uma

surpresa para n6s. Três homens de

poucas falas, de condição humilde,
nascidos, criados e vividos nos

campos. do Alentejo, tinham_ come­

çado a conversar. Não os_tazíamas,
até aquele momento, e de certo
modo, mais viajados e conheceâo­
res de horizontes do que os ceifei­
ros de Fialho. No entanto. - e eis
a nossa $Urpresa - do'is deles dé­
sataram a dizer umas coisas acm'ca

de Espanha, França e Alemanha,
por onde tinham andado longo
tempo.

,

Esfregámos os olhos, Mas não,
não 'sonhávamos. Entrávamos na

realidade dos dias que passam e

pensávam(j)-la.
• , ,.É seria fugir à verdade se

disséssemos que aqueles homens
não eram filhos, bons filhos, do
Alentejo imenso que principia nova

e melhor Vida - um futuro que se

quer e em. que. se crê plenamente.

(OoncZu840 da 1.· pdg'na)

De acordo. Quem diz que não te­

mos, realmente, um sol, um mar,
umas praias de sonho fi Quem diz
que não temos toda uma Natureza
cheia de força, de luz, de cor - de
beleza e em, beleza, sempre atracti­
vo maior para o turista fi Quem diz

que não temos realidades de sonho fi

Quem diz que não é possível ter­
mos umas férias de sonho com os

pés bem firmes na terra, bem fir­
mes nas areias, bem molhados nas

águas - umas férias bem ¡'eais
sob o mais "aZul e aberto céu'fl Nin­
guém. Nós é que, sem férias vet­

dadeiras, qúeremos gozar estas que
·inventamos. Umas férias muito
nossas. Bm lugares muito nossas.

Sem óculos escuros, Sem 61eos. Sem
iodo. Sem «bikinis» nem mini-saias.
Sem a nossa linguagem nem a lin­

guagem estrangeira. Sem varieda­
de de comidas e de bebidas, Bem

pagamentos, Sem movimento. Sem
barulho. A distância, muito longe
do armm' e desarmar de barracas...

Hoje, sonhando acordados, es/or-
- çamo-nos por.tazer caber tudo, me-'
nos isso, no nosso sanko lindo. Me_
nos isso e tu,do o mais que possa
impedir-nos de termos um sossega­
do sono, nestá noite quente; num
quarto fechado. Esforçamo-nos. E
cremos no nosso triunfo, embora o

saibamos muito dificil - como é

vulgar dizer-se, muito especialmen­
te à hora a que escrevemos: à hora
máxima do mundial de futebol.

Triunfo muito difícil. Ah! se fos­
se somente questão de qt¿el'er que
tudo o mais vã p'r6 inferno -'" co­

mo quer, na canção, o brasileiro da
moda! ",

Por conveniência 1.H'gente de servíeo,
foram

.

nomeados professores provísõ­
rios, do e.O grupo 1.0 grau, na EiICOlà
Industrial e Comercial de Sllves, a sr.'
D. Maria Clara de Oliveira Martins .e

do 2.° grupo, 2.° .grau, na Escola Téc'­
nica de Tavira, o sr. Francisco Júlio
Pacheco Per-eira.

.

P'rlrTIárlo

·';:;:����;<ft\.
If'

PARA ':�

j, :����A�S W
,;\E CAUDAIS .of"

':�:;;;i:;{'A$":i.Jl}

À sr.' D. Durvalína Costa Rodrtgues,
professora do 7.° lugar da escola femi-:
nina n.v 2 de Olhão, foi concedida a
l.' diuturnidade
- Foram transferidas para os postos

de Fornalha (Monchique) Il Corte d�
Ouro (Loulé), respectívamente, as'

regentes sr.··· D. Mariá de Jésus Mar­
tins e D. Maria João Santos Russo.

_."".._---

1 re8�0880=se em OI�õo
«o PESCADOR»

FRANCISCO M'IGUEL BOMBARDA Restaurante-bar, com todo
o recheio. Boa 2ituação � a.'

preço acessível. Assunto ur�

gente.
Resposta ao apartado n.�

131 - FARO.
ILUMI.NAÇAO

DECORATIVA TINTAS' (4:EXCELSIOR»A, M. E,

Eventuais CompradoresFÁBRICA DE CANDEEIROS ELÉCTRICOS
colocamos à vossa disposição os n/ vastos ficheiros

HÁ MAIS DE 1/4 DE SÉCULO
2 Abafava-se. Morria-se de ca­

lor, dentro daquela automotora

que ia cortando um Alentejo se­

quioso, estendido ao sol, Q�talquer
dU$ árvores, que na viagem íamos
deixando para trás, era a árvore

mo¡;ta de sede de que nos falott
Florbela, que pela vida andou cho­

rando, morta de sede também ...
- Todos aqueles cenarios monóto­
nos, sem viv'alma, desaparecendo,
mal os víamos, para darem lugar
a bu,t¡·os que de tão idénticos dir­
-se-iam ser sempre os mesmos,
eram os cenár·ioll de Fialho, os ce­

nários onde o termómetro sobe a

quarenta .graus -. como referiu o

escritor quando nos falou dos cei_

Prédios de rendimento i Moradias excelentes i
Propriedade horizontali Quintas e terrenos.

FÁBRICA E SALÕES ESCRITÓRIOS Tudo isto lhes poderemos oEerecf.r. poi todo o País.
com a a8sistência do. ni escritório•.

Não se precipitem antes de comprar.De EXPOSiÇÃO RUA DE S. BRÁS, 90

[multem a Empresa Predial Nortenha
Porto ---, Lisboa - Coimbra

'FELEFONE P. P. C. 44172/3/4RUA DE CAMÕES, 649

Mostra em F�ro MAFATll· Rua Ivens, .11_).° - Tel. 24243p O R TOPORTO
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Telef. 2208112

Residencial CONDADO
QÇARTOS COM CASA DE BANHO
e Telefone privativo
(I.' CATEGORIA) Aquecimento central

P-AROI
CADA QUAL TEM A SUA

PRESSÃO ARTERIAL
pelo dr. JOHANN MAUT,HNER

A Orquestra Típica e 'o Rin�'
cho Folclórico de F¡fro"

o O R I

actuam no Baixo Ãlentejo
Actuam amanhã em durique a 01'-,

questra Tipica. e o Rancho Folclórico de,

Faro, dirigidos respectivamente pelo,
·maestro Sebastfão Leiria e sr. Henri-.
que Bernardo Ramos, Na segunda-feira,
os referidos grupos, lídimos intérpretes
das músicas e danças do Algarve, 'actua­
rão em Sabôia. Duas jornadas do maior

interesse para a propaganda do folclo­

re algarvio estas que ora empreendem
os dois elencos da Delegação de Faro

,da Cruz Vermelha Por-tuguesa.

Empregado/a
de Escritório
precisa-se. Indicar idade, ha­

bilitações, referências e orde-:
nado ..

Resposta a MAFATIL -,
Rua Ivens, 11-1.° � FARO.

Festas
Orada

da Senhora da

em Albufeira
Realizam-se amanhã 'e segunda-feir-a,

em Albufeira, as tradicionais testas em

honra de Nossa' Senhora da Orada, de

grande devoção local e nacional. As fes­

ttvídades são presididas pelo sr. D, Jú­

lio 'I'avares Rebímbas, bispo do Algarve
qu. pela primeira vez se desloca a AI­

bureíra, A procissão estã marcada para
al! 12 horas de amanhã, erectuando-se à

noite uma grande sessão de _,fogo de

artifíeio,

1..0
.

Ag,ê_ncia de Assuntos Burocráticos e Representa�ões
Rua Cruz das Mestras, 20 '---c F A RO,

A di'recção ao abrir esta Agência, teve em mente, facili­
tar a V. Ex." a resolução dos vi assuntos relacionados com

Finanças, Câmara, I. � T. p" transferência da veíGulos, car­
tas de condução e todos os assuntos que lhe forem apre­
sentados. Encarrega-se de cobranças e alugueres de prédios,
suas isenções; etc, monta e assiste escritas comerciais e

industriais ou somente registo de compras e vendas.' Aceita
representações. Trate os seus assuntos na Agência DORILO.

I

SABE O �QUE E
,

E

VINHO
DA,

ADEGA

--

ALCANHOES?

COOPERATIVA
DE

ALCANHOES
-

,PORTANT'O

ALCANMÕES
É
-p-­

SA,U',DÁV'EL
R

BOM

O VINHO QUE DA REQUINTE- E SABOR As SUAS REFEI_ÇÕES
BRANCO-TIHTO-PALHETE-GARRAFÕES DE 5 LITROS

Distribuidor exelusivo para o Algarve

TEODOR.O aONçALVES
BOLIQUEIME

SILVA

TEL_ 12

. 1"

_�' .q ·����·i�·t

nUGENS DE 'AGO-STfl-(l)

WD£@�[K!J@
para a

AUSTRALIA

Em
viagem de-

,

negócios,
ou

turismo
P&O-ORtENT LINES

Vai viajar para a Austrália? Então utilize um dos

grandes e magníficos navios da p & O - Orient
Lines.

d
'.

Os navios da p & O - Orient Lines são os mero-

res e mais bem equipados do mundo, pondo ao

seu dispor bibliotecas, salas de belle, salões de
cabeleireiro, 'Iavandarias, piscinas e lojas de toda
a espécie.

;

Seja qual for a classe em que viajar terá sempre
com que se 'distrair.
Todos os navios têm ar condicionado e estão equi­
pados com estabilizadol'es para um navegar suave.
Todas as emocões que dão os grandes navios
serão suas quando viajar na p & O.-Orient Lines.

Consulte o seu agente de viagens ou:

Agente Geral em Portugal:
'JAMES RAWES & CQ., LTD.
R. Bernardino Costa, 47 -lisboa 2 - Tel. 370231 (8 linhas)

Tiveram emoção e brilho os Campeonatos
Nacionais de Motonáutica. que no domingo
decorreram em Vila Real de Santo António
(Conclustlo da 1,' pdgin4)

a estes deram melhor réplica. Na

categoria ET, venceu as duas
«mãos» de 8 voltas à pista, no to­

tal de 16 milhas Manuel João Ra­

'poso, seguido de José. Manuel e

Gomes da Silva; na BU, José An­
tónio Reis ,Ramos, que se sagrou
campeão nacional, seguido de José
Maria Casimiro e Firmino de Mou­

ra; e na EU, a dos barcos com

motores mais potentes, alcançou
o 1.0 lugar, Manuel Alves Barbosa,
e o 2.0 ex-aequo Oscar Viana e

Mârio Gonzaga Ribeiro. Disputou­
-se a seguir uma prova não oficial
entre iniciados, vencendo António
Simões Ramos, seguido de José
Manuel Casimiro e Luís Simões
Ramos.
A noite, a anteceder a distribui­

ção dos prémios, foi oferecido um

jantar aos concorrentes e suas es­

posas no salão de festas do quartel
dos Bombeiros vila-realenses, as­

sistindo também os srs. presiden­
te da Comissão Municipal de Tu­

rismo, capitão do Porto e esposa,
dr. José Castelo Branco, presidente
da Federação Portuguesa de Moto­
nâutica e esposa, e outras enti­
dades.

Após o repasto fez uso da pala­
vra o sr. João Ilídio Setúbal, que
em nome do Clube Nâutico do Gua­

diana, a quem se deve a excelente

organização das provas, agradeceu
o terem estas sido' efectuadas em

Vila Real de Santo António, bem

HAMBURGO - A investigaçtlo mé­

dica considera actualmente uma das

suas ma·is importœntes tarefas proceâer Verifica-se' a pressão da onda de san­

'a uma revisllo C1'itica de todos os conlte- g1¿e e mede-se a pressõo no intervalo

cimentos tradic'ionais' e, portamto, tam- «sisto Ie» entre duas pulsftções do cora­

b�m âos métodos diagn6sticos. As gera- ção. Se '" valor da segunda mediçtlo se'
çltes de médicos acumulamm, opiniões situm' abaixo de 100, um valor alto

emétoâos. empiricos que ninguém ousa- obtido na primeim mediçao não devia

va pô?' em dí¿vida. Muitos desses' axio- Se1' motivo de preocupação, 1iJ sabido

mas ntio resistem a um exame rigoro- que uma pressab excessivamente baixa

'so. Um ',desses casos é a pressdo arte- pode ser tão perigosa como a pressão
rial. Prevalecia a opinia.Ó que uma extremamente alta, Frequentemente as

p?'essllo fora da normal sm',ia em- todo comoções cerebrais ntio são con8equ�n­
o caso indicio d'e uma" doença. Ainda da de um excesso mas de uma deficitn­
há médi�os que, seguindo a rotina, 'eia da presstIb arterial. Muitas anoma­

determinam a pressão arterial ,para em ¡ias da pressf!o arterial tim por motivo

seguida 'diagnosticarem se é «biuæa» 'a falta de movimentos e as consequen­

ou �alta»; passa�do Jogo � receitai' an- tes dejic·ilncias da ciTCulaçdo"
Hdoto,8.. .:'. ,O dr. Garthe sublinhou que nenhum,
Num Seminário Internacional de Bs- médico devia atribui?' valor excessivo

pecializaçf!o, reclmtemente realizado" a ao resuitaâo de uma s6 medição da

b�rdo dO'",11,ooio alemão .�Nordland» o, p�'éssf!o arte'rial, Acresce ainda que a

âr. F. W:' Gœrthe "apresentou um 'resu- -

pi'essf!o orteruü va?'ia segundo a dispo­
mo alJa�ente in'strutivo dos mais recen- sição fisica e psiquica do individuo,
tes resultados no domínio da pressao Na realidad.e cada individuo tern a sua

arteruü, A oonctusão . .mais importante 'P?'esstlo arteria! especf/ica, que às vezes

ê que. 'cada individuo tem a su.a, pres- se afasta bastante das médias anterior­
sgo 'aí·tfn-illl pr61v·iq,. É,m,. muitos .casos mente considemdas «no?'mais», Antes de

o que onteriormente se designava de séWillicar uma' tempia de3ti�ada a re­

«alto» ou «baixo» .. p'"le 8e?' absoluta- gular (J' pressll" arte?'ial devei'-se-iam
mente normal, desde ':qu'. eorrespenâa esgotar todos os recursos diagn6sticos,
à� características do sistema circu_'iat6-
rio indiviiiual. .Segundo 's" investigou
recentemente, também '",umteoe Ilue os

'
.

valores obtidos :ina mediçã9 aa pressdo
arterial sofrem' (J�ter(lçÓe8 por particu­
laridades vegetativas' ou anatómicas,
f) âr, áa�the citou' o çaso de um des­

portista, em cujo" liiagn6stico se dizia

que a pressdo ar.terial era extremamen­

te elevada e que,' por isso, suspendeu,
os Sfms ti·einos. Um -especialista verifi­
cou mais t'arde que o diagn6stico fora
errado. Os músculos extremamente de­

senvolvidos edo mpaz -tinham impedido
que S9 obtivessem valores exactos.

Quando se. intro!i1fziu uma semda na

arteria ,do 'ante�bi'aço, obteve-se um

VIllar a.bsolutamente normal. Em caso

de dúvida; mede-se hoje em dia a pres­

sdQ por i:tma Bonda .·arterial.
Para 'se determinar.a pr"sstlo arterial

ê prBciso proceder' � duas medições,

A FUSETA útd positivamente in'va-
dida! 1!J chegar à pl'aia e ver o

alacre mo�imento que ali se regista,
com turistas das maÚ dive1'sas prove­
niências e hábitos, O acesso, em b?'eve

ampliado com U1n moâerno bal'co, o

«Bela Pmia», faz-se em condições sa­

tisfat6rias, Só é de lamentar que ó ca­

minho que conduz rIO cais de embarque
se œpresente em tao mau estado, Com

franqüeza; aquilo está a' pedi?' uma

alisadela e uma limpeza, Mas, depois
do cais, há uma viagem de sonho=com.
um panorama deslumbrante e ainda

100, PO?' cento 'algarvio, A praia, tão

naturo: ainda é um manancial que se

oferece a' quantos ali procuram umas

férias ao sol, À noite o largo deslum­
bra pelo cosmopolitismó, Feliz a deci­
são de veda?' o t?'/lnsito desde o pôr-do­
-sol às duas da madrugada, porquanto
ampliou de' modo considerável o loçra­
.douro da terra, oferecendo maior tran­

quilidade e oomoâiâaâe pela ausencia

de ruidos a quantos ali se deliciam.
com estas' noites inigualáveis do Al�
garve,

4!stãq decorrendo as obras de arrasiio
dá Rua Di', Oliveim saiaeor (2.· fase),
constitj¡,idas ,peta revestimento betumi­

noso da artéria e reçulærieação âos pas­
seios, O' melhoramento é .âe grande
interesse, sendo Pena que desta feita
nao se prossiga até ao troço final: _

Dizem-nos que o mesmo s6 se fINá pard
Outubro, Parece-nos que agora, qU.e
se está com· a «mão na massa», é qile
era leva?' isto até ao fim, De qualquer
modo regista-se a obro efectuada,

.

Por que mzf!o teria terminado a cam.­

panha de renovação da iluminaçdo pú­
bliça? Durtmte algum tempo vimos su­

cessivas àrtérias (Rua Germano Roldo,
Lal'go da Igreja, Praça da República,
etc.) receberem esse benefício, De es­

pecial mo-do JI t?'oço da Rua Dr, Olivei?'a

Salazar, desde o lm'go até à Junta de

Freguesia" ficou com boa iluminaç/lo,
Não se1'á .de ,seguir idlintico sistema
até, à ent?'ada d(l. Fuseta.?
Todos estarnos de acordo oom isso e

po?'que assim é' endossa-se o pedido' ao
Munioípio, cuja 'p?'esid<'Jncia sabemos

dediccrt' especial carinho às freguesias
1·urais.

JOÃO LEAL

«LOMBARD» A MOTO-SERRA
AMERICANA DE FAMA MUNDIAL
---------

FUNCIONALISMO PúBLICO
Foi nomeado presidente da comissão

municipal de assistência de Olhão, o 31',

António Mercindo de Sousa' Guita,
- A sr,' D, Mària José Emilia VitoI'

da Silva Marques, foi nomeada, interi­
namente, escriturária de 2,' classe do
Institl¡to Nacional do Trabalho e Pre.­
vidência em Faro,

- Pelo prazo d.. dez dias estã aberto
concurso para provimento do lu¡:-ar de
escr-civão d" direito do tribunal da co­
marca de Vila Real de Santo António,

L.AGOS
QaeUl. ao «Cantinho

""garvio» vier petiscar,
fica eoUl. vontade de lá
voltar.
Preços aces/fdiveis, von ...

tade. de servir por pes-
80al habilitado.
Raa de Afonso IrAI ...

.neida,17.

f[a�lmrlt.eta �I.� I�ÓIlIIS
rios PPl�f\ T�ICOTf\�

A, METO RAPOSO
A Casa que melhor vende lãs para tricotar a preços de tãbrica,

oferece agora a todas as clientes UMA CADERNETA DE BONUS,
válida em todas as compras.

Praça dos Restauradores, l3-l.0-Dt .•
Junto à eatação do Metropolitano.

Â. NETO RAPOSO
Tei�fone 326õOl
LI8:BOA

En'Viam-.e amodra. gráUIJ e encomen&a" d colira""a'
....1 ..

como a presença das autoridades
e dos visitantes, pondo em desta­

que o contributo dado para tal rea­

lização pela Associação Naval In_
fante de Sagres, de Portimão, e

fazendo votos por que a um próxi­
mo festival motonâutico a Vila
Pombalina possa também con­

correr, deixando assim de figurar,
como simples espectadora. Para o·

efeito - disse - contava-se. jâ com

duas valiosas adesões, que bom se­

ria se concretizassem. O sr. dr. José
Castelo Branco agradeceu, em no­

me dos -visitantes, as referências

que acabara de ouvir, fez também
votos por uma breve entrada de
Vila Real de Santo António nas

competições de Motonâutica e pôs
em relevo não só as magníficas
condições locais para o efeito, como
a impecâvel organização e o am­
biente de acolhedora amizade que
todos haviam encontrado.
Com geral agrado exibiu-se a se­

guir o Rancho Folclórico da Casa
do Povo da Conceição de Tavira,
procedendo-se depois, 'na esplanada
do . quartel, onde decorria um anL
madíssimo baile, à distribuição dos

troféus, pela ordem que passamos
a referir:

Iniciados - 1.0, António Simões
Ramos, taça Junta Distrital; 2,°,
José Manuel Casimiro, taça Clube
Nâutico do Guadiana; 3.0, Luís Si­
mões Ramos, taça Restaurante
Oceano.

Classe ET - 1.0, Manuel João
Raposo (Scuderia Magos,' de Sal­
vaterra de Magos), taça Hotel Ca­
ravelas; 2.0, José Manuel (Clube
Naval de Cascais), taça Hotel dos
Navegadores; 3.0, Gomes da Silva
(S. M.), taça Clube Nâutico do
Guadiaña; 4.· António Quina (C.
N. C.) taça Auto-Avenida Acessó­
rios; 5,0, Filipe Sangareau e 6�o,
Walfred Sangareau (C. N. C.), me­
dalhas.

Classe BU - 1.0, José Ramos,.
taça Câmara Municipal; 2.0, José

Casimiro, taça Mercury; 3.0, Firmi­
no de Moura, taça Metalgar (todos
da A. N. r. S.); 4.0, Marinho de
Abreu (C. N. C.), medalha.'

Classe EU - 1.0, Manuel Alves
I;3arbosa (Sporting Clube de Avei­
ro)" taça Hotel Vasco da Gama;
2.0' Oscar Viana (A. N. r. S.) taça
Hotel Monte Gordo e Mário Gonza­
ga Ribeiro (C. N. C.), taça Posto
kbastecedôr e Estação de Serviço
SONAP; 4.0, José Castelo Braqco
(A. N. I. S.), taça Governo Civil,
5.·, António Feu (A. N. I. S,), taça
EVA; 6.·', Nuno Mendes (A. N, I.
-S.) e Luís Manuel Ramalho (S. M.)
e 8,0, Mârio Madeira (S, M.), me­

dalhas. Todos os concorrentes a

quem couberam taças receberam
igualmente medalhas .



JORNAL

GENERAL. ELECTRIC

FRICORIFICOS
30 modelos

Congelador a todá a

largura
Total aproveitamento
do Interior da porta
Prateleiras metálloas
inoxidáveis
Gavetão de vegetais
em porcelana esmal·
tada

MAQUINAS DE lAVAR
Modelos simples, semi-automáticos
e inteiramente automáticos, com ou
sem aquecimento. As máquinas de
lavarGE graças ao seu novo sistema
de funcionamento asseguram uma

iavagem eficiente sem desgaste aa
roupa.

TElEVISORES,
Os televisores GE equipados com
um novo tipo de cinesc6pio, asse­
guram-ihe uma imagem rica em

contraste, de uma nitidez Incom­
parável. Grande poder de capta­
ção em zonas de recepção difrcll.

Os nossos .Agentes no Algarve
.r.

VILDER
Rua 5 de Outubro, 31 - Tel. 152/
ALBUFEIRA

,ELECTRO-VICTORIA-JPS
Rua de Santa Isabel, 70·Tel. 255
PORTIMÃO

JACINTOC.SANTOS
R'ua Marreiros Neto, 13 - Tel. 304
LAGOS

CUNHA&DIAS,LOA.
Rua da Liberdade, 2 - Tef. 51

TAVIRAMOTOLUX,LOA.
Praça da Repúbiics, 6 - Tel. 317
LOULÉ CENTROCOMERCIAL

OECOMBUSTfVEIS,LOA
(STANDCIDLA)
Av. da República, 62 • Tel.164
V. REAL DE S.TO ANTÓNIO

ELECTRIFICAOORA
OOSUL
Av. da Repúbllc., 6-S-Tel. 730'4
COL.HÃG
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

Lagos segue a rofa que
seria para desejarJ
LAGOS _ Sempre que se nos depa­

ram actos de individualismo e partida­
rismo, que, para mal dos nossos peca­
dos, se multiplicam de dia para dia
inquirimos: Lagos, segue a rota que
seria para desejar?

J.ll inquirimos, porque se o egoísmo di­
minuisse, e a compreensão surgisse,
Lagos poderia Igualar senão suplantar,
pelo menos no Barlavento algarvio, lo­
calidades que menos privilegiadas pela
Natureza, caminham a passos largos
para um futuro melhor. E caminhamos,
atrevemo-nos a dizer� por, apesar dos
problemas do dia a uia filhos da débil
situação económica que atravessamos,
disporem de criaturas que arriscam as

suas comodidades para serem úteis A
colectividade. Veja-se o exemplo do
major David Neto na vizinha Portimão,
que ofertando terrenos ao Municipio,
para obras de assistência e cultura,
abre caminho para dias melhores para
os portimonenses. Veja-se Silves onde
pessoas de iniciativa desenvolvem acti­
vidade digna de registo numa indús­
tria que principiando pela concentra­
çãQ do tomate promete ir além na valo­
rização dos produtos do Algarve.
Veja-se enfim um todo homogéneo em

construções adaptáveis As necessidades
das populações, facilitando o problema
de habitação das classes menos privile­
giadas. Desde há anos se fala em bair­
ro para pescadores; surgem promessas
que se repetem, mas tão cansados esta­
mos de as ouvir, que só acreditaremos
na obra depois de realizada. Teremos
a dita de na vigência da actual Câma­
ra ver lançada a primeira pedra para a

obra já prometida e que uma vez reali­
zada constituirá baluarte de defesa A
classe piscatória?
PROFESSOR JOSl!: ANTôNIO PI­

NHEIRO ROSA _ O prof. Rosa, como
todos diziam em Lagos, foi durante
alguns anos assistente na Escola In­
dustriaI, e leccionou no Externato Gil
,Eanes com tanta elevação que os alu­
nos que formou viam nele o educador
que se impõe pela palavra e pelo exem­

plo. Afastado do Externato, com pre­
juizo do ensino em tal estabelecimento,
apenas por se ver no homem educador
e chefe de fam!I!a exemplar, alguém
que já havia sido padre, o professor
Rosa sofreu decerto com tal decisão
por se afastar dos alunos que o esti­
mavam. Como nasceu porém para en­

sinar, todo o tempo dedicava ao ensino,
pois as horas que lhe sobejavam da
Escola Industrial eram aproveitadas em

ensino particular, com beneficio para
os que recorriam As suas explícações.
Foi portanto útil a Lagos desde que
aqui se fixou até A hora em que por
melhoria de situação estamos conven­

cidos, aceitou em Faro cargos compa­
tlveis com os seus conhecimentos e

qualidades invulgares de trabalho.
Agradecendo o abraço de despedida,

fazemos votos para que encontre todas
as facilidades no desempenho das mis­
sões que lhe vão ser confiadas, uma
das quais, direcção da Biblioteca Muni­
cipal, fica bem servida, como deseja­
riamos ver a tão falada e preciosa bi­
bI!oteca Júlio Dantas em Lagos, que
mercê das adversidades do destino ou
desíntéresse dos lacobrigenses continua
julgamos, em Lisboa, confiada A viúva
de tão dilecto filho de Lagos.
O It R A S PREJUDICADAS PELO

EGOISMO _ Porque a razão mais cedo
ou mais tarde triunfa, no decurso das
obras a que nos referimos no Jornal
do Algarve de 2 de Julho, foram' en­
contrados mais vestigios de abuso de
direito de propriedade por parte dos
que prejudicaram a obra que não sendo
de vulto, valoriza a Rua Mendonça Pes­
sanha. Oxalá pois, que em face de tal,
vejamos as obras ultimadas sem mais
reparos dos que não tendo razão, pre-
tendem demonstrar. que a têm!

-
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CantinhodeS.Brás...
Motivos turísticQS i\gnorados

NÃO conseguimos ocultar a grande
simpatia que temos pela ribeira

ãos Machados. Por diversos motivos,
é a nossa «praia» p1·edilecta. Todos oe

dias disponíveis, feriados -e de_descan­
so obrigat6rio {férias, nao conhecemos
essas deusas) lá vamos para a estupen­
da paisagem, de garrafa aviada �ns
fiéis oarcooue como folhas de oi{v6'lra,
f?'itinhos com o 61eo de mendoM e uns

esfalfados ,bifes, transparentes como

rede de armar aos pássaros .••
Já nos- dizem, para «perdermos a li­

nha» com certa dose de gozo e ironia
«_ lá vai ele para a sua «praia» _ e

uns risinhos de escârneo desenham-se
nos lábios âos engraçados! Mas nao
importa. Afeiçoamo-nos à tonalidade das
águas na sua- corrente sinuosa. O ar é
(faldeado de estranhos e saudáveis per­
fumes, fascinando-nos especialmente as

correrias âos peixes em cardumes duns
esconderijos para os outros. Extasia­
-nos este quadro pitoresco de inefável
p.oesia, no silencio e na solidito do vale,
tendo por companheiros os melros e os

pintassilgos esvoaçando de moita em

moita, e ainda as camponesas que des­
C9ln aos pegos a lavar as roupas encar­

didas da semana, com água até aos

joelhos.
Elegemos de há muito, como vedeta

número um, esta magnífica ribeira,
considerando-a M limitado patrim6nio
das nossas possibilidades turísticas um

valor fundamental. Estamos mesmo con-

vencidos de que em dia que nao virá
lonçe, ela se integfãrá no conjunto al"
garvio qomo elemento de indiscutíveis
funções, patenteando a extraordinária
utilidade. Os homens que manejam os

cordelinhos turísticos, mais tarde .ou

mais cedo descobrirao o seu valor, e,
a Imprensa e a Rádio terão oportuni­
dade de tecer elogiosas reterénotas (\
sua paisagem inconfundível, de esera­
nha beleza. Quem, calmamente a subir,
desde a ponte âos Galegos, bebendo
«uma sede de água» numa tonte que
se situa precisamente debaixo dessa
ponte, até às hortas âos Madeirinhas,
passando no Porto Velho onde nova

fontinha o aguarda, e descansar sob o

arvoredo do pego da Ti Iria terá que
forçosar.nente render-se à evid'ncia ma­

ravilhosa desses trechos paisagísticos.
O Algarve menino e moço, príncipe se­

dutor do opulento reinado turístico
desta velha nação remoçada pelo vigoro­
so impulso de forças modernas em con­

tínuo movimento, fica na encruzilhada
de pavos, raças, paises e continentes,
oferecendo generosamente o que de
mais belo poss-ui, e B. Brás de Alpor­
tel, como todos os concelhos que se

orgulham, deseja marcar presença dig­
na, briosa, convincente. Tem a sua

Pousada, tinha a melhor esplanada do

Algarve, e tem a sua ribeira dos Ma­
chados; trêe poderosos factores de in­
tearacão e progresso dignos de respei­
to e de estudo profundo.
O nosso fanático entusiasmo baseia­

-se essencialmente no facto de saber­
mos que de entre os milhares de turis­
tas que nos visitam, há muitas cente"
nas cujas funções biol6gicas (porque
será que 000 desassociamos esta pala­
vra da imagem de Gentil Cardoso' .•.. J
nao se adaptam às condições climáti­
cas da nossa costa... onde a atmosfera
está impregnada ae elementos perni­
ciosos (\ sua constituiçao física. E esses

turistas procuram, evidentemente, o

campo, as' sombras e as frescos rega­
tos. Mal chegam a Faro descem do
avião ou do seu autom6vef, deambulam
pelas estradas, consultam os seus ma­

pas e junto âos esguios choupos, duma
azenha em ruínas, ou sob os tufos de
loendreiros floridos em que a ribeira é
pr6diga, fazem o seu aboletamento, sa­
tisfeitíssimos, cheios de prazer e de
teuciaoae. 1!J que muitos turistas tlim
nos seus paises, praias e mar, faltàn­
do-lhes a formosíssima paisagem pela
qual ficam subjugados�. e neste caso

eSpecial a ribeira dos JYlachados reúne
o útil ao agradável, pois.o, eetraâa está
apenas a cinquenta metros. Vantagem
retümente «de gritos».
Mas n6s, são-brasenses, nao consegui­

mos desvincular-Ms dum tenõmeno que
envolve, aliás, a natureza humana. Pa­
ra não fugirmos à regra, começamos
por ser retractonos às nossas pr6prias
belezas, parecendo-nos que s6 nas

praias, exibindo o físico cujas formas
esculturais o «maillot:!> IWentua, é que
é chique a valer. Dá maís nas vistas,
o ambiente tor31.a-Se cosmopolita e ,SU?'­
gem por todos oe lados legiões de admi­
radores das nereidas, que fazem gall5l
das suas p1'otuberdncias, enquanto olha­
res lúb1'lcos dardejam os seus raios pe­
la metade do corpo que os vaporosos
fatos de banho ainda encobrem •••

Berâ que a nossa «praia:!> é um lugar
ideal para a senilidade' Demos tempo
ao tempo! Quando numa manht! de ne­

voeiro oporeoerem. os desejados altos
dignitários do tur'ismo, o que por
qualquer facto fortuito poderá aconte­
cer, e apreciaTem por uma partidinha
do destino -_ uma pane nos seus «es­

padas» exactamente nesta zona _

meio forçados, claro, a paisagem que se
desenrola a seus Pésf-nesse dia entrará
no elenco turístico a gm'vio' nova e sen.;­
sacional vedeta. 86 fazemos propagan­
da do que se nos afigura com futuro
e oonãscõest
Muitos sâo-brasensee ñoorão sur­

p?'eendidos com a nossa insist'ncia so­
bre a ribeira âos Machados. Mas t�­
bém nao ignoramos que noventa por
cento âo» habitantes deste concelho sa­
bem vagamente que existem «ali para
baixo» uns pegos onde se lava a roupa
8uja da semana... Esses pegos sao, afi­
nal, a deslumbrante ribeira que os in­
gleses ainda não descobriram e pàra
cujas terras marginais o mercado ne­

gro espera calmamente a oportunidade
por intermédio de solicitos agentes •••

SERRAS DE ROCAR MATO

ccCOMPANION��
(FABRICO SUECO)

Já funcionam em Portugal centenas d. unidades

LEVE

l!.FICIENTE

FÁCIL TRANSPORTE

Produz um trabalho útil Iquivalente ito de 10 jornalelrls
Pode roçar mato até uma espessura de 15 cm.

Assistência por técnico especializado da Fábrica

PEÇA UMA DEMONSTRAÇAo

AGENTES EXCLUSIVOS: MINASTELA, LDA.

R. Dona Filipa de Vilhena. 12 - LISBOA - I- Telat. 77122B

Rua do Bolhão. 61-65 - PORTO - Talat. 27029

Ingresse na enfermagem ... «Uma profissão ao servito do mundo Inteiro»
Informa todos os interessados que o novo curso de auxi­

liares de enfermagem terá início em 1 de Outubro do ano em

curso. O exame de aptidão efectuar-se-á possivelmente na úl­
tima quinzena de Setembro e a respectiva documentação deve­
rá ser entregue de 10 a 30 de Agosto do ano em curso, poden­
do, todavia, qualquer documento exigido ser entregue nesta
Secretaria até à antevéspera do início das provas mediante o

pagamento do emolumento legal.
Às alunas de fracas possibilidades financeiras que nesse

exame revelarem vocação e aptidão especial para o futuro
desempenho da profissão, serão fornecidos alojamentos e ali­
mentação, mediante o pagamento de mensalidades, fixadas
pela: Escola, não superiores a Esc. 500$00.

Estas mensalidades, serão total ou parcialmente, pagas
após a conclusão do curso, descontando para o efeito, quando
empregadas, o mínimo mensal de 20% sobre o vencimento ilí­
quido que venliam a auferir.

Os exames de aptidão constarão de provas escritas e orais
das disciplinas de português, ciências e aritmética.

Recomenda-se, pois, que os candidatos actualizem bem os

conhecímentos adquiridos na instrução primária.
o Presidente do Conselho de Direcção,

MANUEL ESTANISLAU VIEIRA DE BARAHONÂ

Escola de SI João de Deus
R A

F. CLARA NEVES
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O SEU DINHEIRO PODE RENDER-LHE
MUITO MAIS

Seja que quantia for, por nosso intermédio, pode
dar-lhe o juro de 8% a 10% em empréstimos, QU

empregue em propriedades para esse fim.
Consulte-nos pessoalmente eu faça-no. uma con­

aulta por escrito e colha referências.

J. PIMENTA, LDA,
Escritório e Gebinete Técnico: RUI! Conde Redondo, 53-.04.° Esq.

IMboa - T6lelone oj 5� 4"
Sede e secçio comercial: Rua D. Maria I � 30 - Queluz

Te-z.fOlM 96 IO 11/1'

Em vias do soluÇão alguns dos principais
problemas da ilha da Armona

•BRASIL
.AMÉRICA
DO NORTE

·VENEZUELA
.CANADA·

o sen tra.amento
de beleza

Aviso aos «espertos) que
levam o seu dinheiro

para fora da Provincia

Bronzeie mais em menos tempo!
Evite a desidratação provocada pelo 801

BRONZISOL
.MUL.Ao HIDIIIATANTI!

RDTAMAR '_ Redes e Motores, Limita�a

rConclus(!.o da 1.· pdgma)
encontrar no Algarve. Cremos que
é caso único e evidentemente nada
tem que ver com o .tipo inteligente.
Uma das facetas que o «esperto»

algarvio oferece à consideração das .

pessoas sensatas é a de ir colocar

apressadamente fora da Provincia

o dinheiro que por aqui consegue
arrebanhar, empregando-o de pre­
ferência em prédios na periferia de

Lisboa, convencido do chorudo da

'operação.
Acontece porém que no geral a

sua esperteza é lograda. E a prova
temo-la aqui na nossa frente e ofe­
recemo.Ja à sua relativa capacida­
de de apreciação. Para jã dír-lhe­
-emos que o preço da habitação em

Lisboa, que .em Novembro do ano

passado era de 141,7 pontos, des­
ceu em Maio findo para 137,7. No
mesmo periodo, em Coimbra, veri­
ficou-se a descida de 127,9 para
125,1, em Fevereiro. Em compen­
sação, no Algarve verificou-se pre­
cisaménte o contrãrío. A habitação
que acusava 167,7 pontos em No­

vembro, subiu em Maio para 171,3:
E mais não dizemos com receio

de que nos classifiquem também
de «espertos». Livra!,

Cartório Notarial Lisboa

Os sUvenses prastaram justa
homenagem a� sr. eng. Ma­

nuel Ferreira Jacob que con­

tribuiu para. Instalação em

Silves de uma importan­
te unidade industrial

Notáriol Licenciado HeDrique de Brito Câmara

Certifico, para efeitos de

publicação, que por escritura
de 8 de Junho de 1966, inser­
ta de folhas 63 a 66 do Livro
B-19, de escrituras diversas,
deste Cartório, ANA DOS
SANTOS CABRITA COR­
REIA e FELISBELA DA EN­
CARNAÇÃO CABRITA, cons­
tituíram entre si uma socie­
dade comercial'por quotas de
responsabilidade limitada, nos
termos e cláusulas constantes
dos artigos seguintes:

1.° - A sociedade adopta a

denominação de «Rotamar -

Redes e Motores, Limitada»,
vai ter a sua sede e estabeleci­
mento na Rua Dr. Faria e Sil­
va, n.O 15, da cidade de Lagos,
a sua duração é por tempo in­
determinado e tem o seu iní­
cio a contar de hoje.
2. ° - O seu objecto consis­

te no exercício do comércio de
representações, consignações
e na venda de artigos de pes­
ca, bem como qualquer outro
ramo que a sociedade resol­
va explorar.
3.° --O capital social, inte­

gralmente realizado em di-]
nheiro, é de 50.000$00, repre­
sentado por duas quotas do
valor de 25.000$00 cada uma

pertencendo uma a cada uma

das sócias, Ana e Felisbela.
4.° - :É livre a cessão total

ou parcial de quotas entre as

sócias, mas a estranhos de­
pende ,do consentimento da so­

ciedade, que terá direito de
opção, em primeiro lugar, e,
em segundo, aos sôeíos.

§ 1.° - Sempre que um só­
cio queira ceder a sua quota,
comunícâ-lo-á à sociedade, es­
clarecendo o preço da eventual
cessão e a quem pretende ce­

der, e a socíedade, no prazo
de 15 dias deliberará sobre a

preferência dela ou dos outros
sócios, havendo-os .

5. ° -:- A gerência e adminis­

tração dos negócios sociais,
bem como a representação da
sociedade compete a ambos os

sócios, podendo qualquer de­
les obrigar vàlidamente a so­

ciedade, excepto no que res­

peita ao saque e aceite de le­
tras em que se torna necessá­
ria a intervenção de ambos os

gerentes.
6.°,_ No caso de falecimen­

to ou interdição de algum só­
cio os seus herdeiros ou re­

presentantes poderão conti­
nuar na Sociedade que nom�a­
rão um dentre eles, que a to­
dos represente e enquanto a

quota se encontrar indivisa,
salvo se preferirem apar­
tar-se da sociedade, o que de­
verão comunicar no prazo de
60 dias a contar do evento, e,
então, receberão o que for

apurado por, um balanço dado

pára esse efeito.

7.° - Dissolvendo-se a so-

prédios
.

noios
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CAMIOMS
Malos Toupa

Vende, troca e facilita
As seguintes unidades: Bedfords, el

redutora 10.433 kg., 1961; Bedfords sI
redutora 9.500 kg., 1960; Austin el re­
dutora, 9.144 kg .• 1955; M. A. N. de
12.500 kg., 1955; Borgwards-ligeiras,
1955 a 1958; Comer-ligeira de 1.500 kg.,
1957; Chevrolet a gasolina., 1947; Borg­
ward a gasolina, 1955. e outras marcas.

Telefones 637024 - 633537 - Rua do AlvJ..
to. n.O 83 - LISBOA.

Parque de Turismo-campista.
- A vereação, conhecedora das

exigências do turismo, estuda o

problema. :Il'l muito possível que a

localização do Parque seja Marim.
Um funcionãrio, solicita audíên,

cia.
O telefone, retine, incansãvel.
O presidente, discretamente, con­

sulta o relógio.
Estava terminada a entrevista.

JOÃO TRIGUEIROS

de(Conclus(!.o da 1.· pagina) administrativa e policial? Poderíeis
realizar receitas. Por consequência,

la da minha tenda de lona branca..
prodigalizar benefícios. Poderíeis

Saio. Trepo à duna, cioso de ar
garantir a nossa segurança ...

livre. Olho. Extasio-me. Lã, no
_ A jurisdição .admínístratíva,

Poente, Olhão sorri. Deslumbrados, seria um paliativo muito difícil de
meus olhos felizes, âvídos de cor, obter. Aguardemos, com fé, a de­
vão percorrendo a costa fluvial que safectação da área pretendida.
se desvenda, lentamente. Salpican- -Mas, senhor presidente: _ o
do os 'maciços verdes de tons va-

povo, atendendo.a longa espectati­
ríados, casitas brancas. Paisagem!.

va, não acalenta esperanças.
De Poente para Levante, .o porto de

_ Saber esperar, é uma grande
pesca, o Pedro Zé, as Salinas, pi- virtude. Eis a frase-lugar comum,
nhal de Marim, onde, talvez, prure bem expressiva. Esperemos a desa­
o espírito do altissimo poeta João

fectação da ilha de Tavira, em vias
Lúcio, e Quatrim, Bias além, adivi- de breve realização, aplanadas as
nha-se a Fuseta. naturais dificuldades de ordem bu-
A Armona, desperta. Chega o

rocrátíca, Estabelecido o sistema,
primeiro barco e descarrega. Du-

beneficiaremos de .rapidez. O caso
rante a manhã o episódio repete- é idêntico. A boa vontade das en­

-se, incessantemente. Durante o
tídades competentes, é real, indis­

dia, o povo, em vagas sucessivas,· cutível,
invade a ilha. São, em grande

_ Mas, entretanto, estamos. fír;
maioria, os habitantes de Olhão

mades num areal. Solo pouco fir­
e seu concelho, gente de todas as

me ... Não se permite a construção
classes sociais. Não faltam os ro-

de vivendas. Muitas histórias conta
rasteiros, nacionais e da estranja.

o vulgo sobre a instabilidade das
A multidão espalha-se na mata e

d A i que existem ...

nas praias da ria e o mar. me o
_ Apenas posso informar que'

do dia, animam-se os três restau-
es olhanenses contam com a boa

rantes. O do Tolinhas, o do Germa-
vontade das entidades superínten­

no
.

o do' Diamantino. Todos apos- D
-

G 1
tad'os na apresentação de bons pec dentes, entre elas a irecçao- era

da Urbanização e a Direcção-Geral
tiscos. À cunhá! Não hã. mãos' a dos Serviços Hídráulícos, Todas es-
medir ... Os portadores de farnéis

sas histórias a 'que alude têm a in­
abrigam-se sob as acãcias, ou de-

firmeza da areia movediça ... A Câ­
baixo de toldos e sombrinhas mUI-

mara está em contacto, não descu­
ticores. ra o assunto. O resultado das dílí-
Não hã dúvida. O povo do con- gêncías é animador, esperançoso,

celho de Olhão elegeu «sua praia» certamente produtivo.
a Ilha da Armona, preferência na-

_ Então, a ponte ...
tural dada a situação fronteiriça.

_ Caso muito bem encaminhado.'
Armona, beach!' Armona, plage!' Será construída.

Armona, 8eebad!' não! Praia de .

Olhão 'sim!
- O acesso de Olhão, à ponte?

Há, pois, que considerar se m�e-
- Previstas duas faixas de ro-

didas de apoio e de segurança estão dagem a partir da doca de pesca

sendo tomadas para garantia de até ao local do acesso, na zona de

tanta e tanta gente que rrequenta, Marim. Encara-se a ligação de

ou que reside, na ilha, durante a Olhão com a' Fuseta, através da

é balnear ilha da Armona.
poca .

A Câmara Municipal de Olhão, - Senhor presidente:. Existe na

dando um nobre exemplo de dedi- ilha uma zona
_
de campismo, hã

cação que os municipes agradecem, anos demarcada pela Capitania do

mand�u plantar a matà, hoje, bas- Porto, por recomendação do Minis­

tante frondosa graças aos constan- tério da Marinha, porém, o desen­

tes e dispendiosos cuidados de con- volvimento do campismo-turistico
servação. 'Edificou dois blocos sa- exige, para Olhão, um autêntico

nítáríos, Custeou a ligação da água,
desde Olhão. Construiu fontanãrios
e pas8adeiras em cimento. Mandou

colocar, na ãrea frequentada e até

em pontos excêntricos, reservató­
'rios para recolha de lixo. Instalou

postos-balneários, para duches, ao

ar livre. Mantém, durante a época
estival, funcionãrios encarregados
dos serviços de regas da mata e de

.

limpezas.
Sucede que, na ilha da Annona,

são muitas as entidades superínten,
dentes. Disto resulta que, ali, mui­
tos mandam e não há entidade úni­

ca a quem obedecer. Domínio Ma:
ritimo? Tal entidade, para o vulgo,
é transcendente. A gente desejaria
vê-la. Abordá-la. Saber o que pen�
sa. Dizer-lhe o que pensámos. Con­
fidenciar-lhe os nossos anseios.
Mas, onde' estã o Domínio Maríti­
mo? Que linguagem fala? A nos­

sa? Conhece-nos? Compreende­
-nos? Perguntas aflitivas dos ho­

mens' vulgares,. que, afinal, somos

todos nós, o povo ...
Precisamos de contactar, de de­

sabafar ...

E, procuramos uma entidade­
-Homem.
Esse Homem, é o presidente da

Câmara do concelho de Olhão.
/ A esse, podemôs vê-lo, falar-lhe.
Ele, fala a nossa linguagem. Ele,
compreende a nossa linguagem.
Ele, compreende os nossos anseios.
Alfredo Timóteo Ferro Galvão,

antigo vice-presidente da Câmara

Municipal de Olhão, antigo univer­
sitário do Instituto Ultramarino,
tenente miliciano de Infantaria,
funcionário licenciado do Grémio
dos Industriais de Conservas dA

Peixe; olhanense retinto, da gema,
filho e neto de olhanenses; homem
que tem a simpatia de todos; que
desempenha o seu dificílimo cargo
com serenidade, com conhecimen­
to de causa e distinção.
Atende com amabilidade (apanã­

gio), o Jornal do Algarve. No seu

gabinete. Funcionários acorrem,
constantemente. O telefone, retine.
O tempo urge! Conversamos.

Seis perguntas concretas .

Seis respostas concisas .

- Senhor presidente: - Os mu­

nícipes reconhecem os esforços da
Câmara a favor das suas comodi­
dades, na ilha da Armona! porém,
falta muito para se enveredar no

caminho do progresso. Porque não

conseguis, ao menos, a jurisdição

EMBAROUES RÁPIDOS PARA

AFRICA
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AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R. de S. JULIÃO, N25-1�E- LISBOA

Te/efs.870788 - 869593

Mecanico ·de Má­
quinas de Escritório
Precisa-se

Resposta ao n.' 7.853

ciedade, serão liquidatários os

sócios, que procederão à par­
tilha dos haveres sociais, e se

algum quiser ficar com o es­

tabelecimento social, haverá
licitação entre eles.

8.° - Quando não for exigi­
da pela lei outras formalida­
des, as assembleias gerais se­

rão convocadas por simples
cartas registadas, com 10 dias
de antecedência,

Foi no ambiente acolhedor da Estala­
gem S. Jorge� em Pêra que na noite de
sábado passaao se reuniram à volta do
sr. eng. Manliel Ferreira Jacob, ,�lgu­
mas dezenas dos seus melhores amigos,
para num jantar o homenagearem, nu­

ma demonstracão de gratidão e agrade­
cimento pelos valiosos e relevantes ser­

viços que à economia do concelho de

Silvesb e do Algarve de um modo geral,
tão a negadamente tem prestado.
Não é de Silves, nem algarvio o sr.

eng. Jacob, mas a Silves e ao Algar.­
ve se entregou de alma e coração, e,
como para além do seu valor como téc­
nico comprovado ao longo de brilhan­
te carreira na Direcção-Geral dos Ser-

9.° - Desde que· haja una- vicos Hidráulicos. ao serviço da qual
• • efectuou em Silves uma obra de extraer-

nímidade, podem ser nomea- dinária grandeza na adaptação ao rega-

dos gerentes pessoas estra- dia d!1 vasta r�gião que compreende as
. campmas de SIlves, Lagoa e Portimão

nhas à sociedade e os actuais • que a Barragem de Silves irriga, tem

Ó
.. f!· d d

., ainda o sr. eng. Manuel Jacob um ex-
S CIOS gerentes Icam es e. ja cepcíonal valor humano. que fez dele

autorizados a delegar os seus um amigo querido e respeitado de to­
dos quantos o conheceram ou com ele

poderes de gerência, no todo trabalharam, sem dístíncão de classes

ti
ou categorías socíaís,

OU em parte,. no respec IVO Acaba. o homenageado de dar a Sil­

cônjuge OU seus descendentes ves uma oportunídade de sair do. ma-
, . •

'
rasmo econõmíco em que tem vivído,

bem como ficam dispensados oportunidade que se estende a toda a

de prestar caução lavoura algarvía, ao colaborar actíva-
• mente. pondo nessa colaboração toda

Está conforme a vontade e entusiasmo. �esolvendo pro-
.

• blemas e vencendo difIculdades para
•

>

a montagem em Silves da fábrica de

Lisboa, 4 de Julho de 1966. tomate que iniciou a sua laboração e

onde encontrarão trabalho algumas cen­

tenas de pessoas, servindo ainda a sua

presença para que os produtores con­

fiassem inteiramente na Empresa que
lhes pedia colaboração, atirando-se pa­
ra uma cultura até agora quase desco­
nhecida para eles, pelo menos nos mol­
des em que se faz.
Aos brindes, usaram da palavra. além

de outros. os srs. dr. Joaquim Pereira

Neves. subdelegado de Sallde de Silves
e vogal distrital da União Nacional.
João de Mascarenhas Figueira Santos,
da Associação dos Regantes de Silves.
Lagoa e Portimão; eng. Virgilio Aguas
Calado, da Associação dos Regantes de
Alvor. João Carneiro Jacinto. gerente
do Banco Nacional Ultramarino em Sl1-
ves, dr. Teodoro de Sousa. e Luís Hor­
ta Correia. da Sapec, aos quais o sr,

eng. Jacob agradeceu de modo elegante
e afável, afirmando que trabalhou para
Silves com a maior satísracão e contí­
nuaría a trabalhar sempre que. para
isso tivesse oportunídade, pois é sil­
vense pelo coração e é em Silves que
tem o maior número dos seus melhores
amigos. - J. F. E. 8.

O Ajudante,

a) Francisco de Castro
e Albufeira

Vende--se
Prédio
Urbano em Vila Real

de SaDto ADtóDio. Da

Rua MiguelBombarda.
com ¡reDte· para:; rua••
TrataI MaDuel Cle­

mente - Vila Real de
SaDto ADtónio.

SAÚDETRAZ NA GARRAFA

•

'Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ

Dlatribuldore. belu.lvo. DO Algarve

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & FILHOS, LDA.
L O U L ÉApartado 13 Telefone 2
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«O NAVEGADOR»
o Restaurante das pessoas de bom gosto.

Avenida dos Descobrimentos, 5 - LAGOS.'

Ainda os achados ar­

que'ológi�os de Estói
-

.
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PODEROSA E. MAIS ABriGA ORGANIZAÇÃO OE RENOME MURDIAL OE REfflIG¡fiAÇAO meTRICA PARA o LAR

COLUMB�FILIA

ESTOI - A noticia não é já novidade

para ninguém. O nosso jornal a ela já
se referiu e a grande Jmprensa deu­

-lhe foros dé acontecimento sensacio­
nal. Pois é verdade. As árvores cente­

nárias das «Ruínas do Milréu», vão

caindo uma a uma e o machado empu­
nhado por mão certeira vai cumprindo
uma dura missão: abrir clareiras por
onde o sol quente se espalha e a luz vi­

vissima se estende.
\

Sobre as ruinas. palra agora um am­

biente de tristeza. Aquela poética sere­

nidade que seduzia quem gostasse de

pensar, não existe agora no velho tem­

plo. As raízes da velha olíveíra
, jazem

por terra, voltadas para o sol. Velhas,
velhíssimas alfarrobeiras estão mortas,
no chão. O bondoso sr. Jacinto procura

agora desassossegado uma nesga de

sombra e só vê misturados com os ve­

lhos muros quase destruidos, os restos

das suas amigas, à sombra das quais
de tanto pensar se lhe foram cavando

as rugas e embranquecendo os cabelos.
É verdade, leitores. Antes, a doce

sombra das árvores fazia esquecer o

abandonado a que se votavam as ruinas.
Era bom descansar ali. Agora, este lu­

gar é um quadro de tragédia.
Mas ... sob as raizes da velha olivei­

ra apareceram dois bustos romanos, de

mármore branco, na verdade muito be­
los. A aldeia primeiro, depois as gentes
estranhas apareceram. Fotografias, no­
ticias nos jornais, boatos, boatos ...
A História impôs-se às pessoas e nova­

mente a vetusta Ossónoba deslumbrou
todos. Os estudiosos debruçam-se
curíosos e as descobertas, valiosas de­

certo, serão analisadas e identificadas.
Esperamos que os trabalhos agora ini­

ciados tenham aquela. contínuídade que
todos desejamos. Certamente não se

trata de deitar apenas árvores abaixo

e de executar essa tarefa impensada­
. mente, As árvores merecem-nos'muito

respeito e se é preciso sacrtñcâ-las,
então que se promova uma reconstitui­
cão dos vestigios monumentais, para
que ·os muros arrancados e os belos
mosaicos quase totalmente destruidos
não estejam sós, tão tràgicamente aban­
'donados. E que os bustos regressem
depressa ao Algarve, para serem insta­
lados no Museu Arqueológico de Faro.

Sabemos ser essa a vontade do sr. pre­
sidente da Câmara de Faro e é também
esse o desejo de todos nós.

DESPORTOS
FUTEBOL

Jaça de Honra da A
..F. F.

A Associação de Futebol de Faro pro­
jecta para .os dias 28 deste mês, 4 il 11
de Setembro a disputa de um torneio
de futebol .entre equipas algarvias, as-

� sinalando assim o inicio de màís uma

temporada.

Congresso da FI PI de Futebol
Nas instalações da Rua da Emenda,

em Lisboa, reúne hoje o Congresso da
Federação Portuguesa de Futebol, que
tratará entre outros assuntos da elei­
ção do presídente do conselho de justi.­
ça desportiva, cargó para que está de­
signado o prof. dr. Afonso Quelró. '

A Associação de Futebol de Faro faz­
-se representar pelos srs. dr. Francisco
Uva Sancho (presidente da direcção) e

Orlando Miguel da Silva (secretário­
-geral).

Medalha de exemplar corn­

pnrtamentn para. Lãzinha
O . jogador do Sporting da Covilhã,

Lãzinha, foi distinguido pela Federação
Portuguesa ,

de Futebol com a medalha
de exemplar comportamento. Lãzinha,
que actuou 'no Sporting Clube Farense
encontra-se ligado ao Algarve por laços

inatrlmonia}s.
" .

PESCA DESPORTIVA
Em 4 de Setembro efectua-se na zona

de Sagres o X Concurso de Pesca Des­

portiva do Mar, organizado pelo Por­
timonense Sporting 'Clube, a maior pro­
va que no seu género se disputa entre

nós.

____� .. _�_·MM eoa

os C. T. T•. NO ALGARVE
Foi integrada como telefonista de

2.' classe e colocada na CTF de Quar­
tetra, a sr.« D. Alice Rosa Aleixo, te­
lefonista 'de reserva.
- Por conveniência de serviço foram.

transferidos da CTF de Sacavém para
a de S. Bártolomeu de Messines, os

operadores de reserva sr.s D. Jlda de
Fátima Machado Dias Neves e sr. Artur'
Dias de Almeida Neves, que desempe-
nha as funções de chefe. .

Ca d e i ras
com o fundo em atabua
vende-se na fábrica de
móveis Gonçalves Bei­
rão - S. Brás de Alpor­
tel - telef ..42137.
--------------,

DIVERSAS
COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi­

nistro das Obras Públicas concedeu
através do Fundo de Desemprego as

seguintes comparticipações: 10.000$, à
Direcção-Geral dos Serviços de Urba­
nização para OB encargos de assistên­
cia técnica proveníentes .do projecto da
obra de adaptaçãp da casa de João de

Deus em S. Bartolomeu de Messines,
s museu e biblioteca; 6.300$, à Câmara.

Municipal de Faro, para remodelacão
dos Paços do Concelho; 7.159$, 6.691$,
29.000$ e 2.089$, respectivamente, às. Câ­
maras Municipais de Albufeira, Faro,
Olhão e Vila Real de Santo António
para os encargos de assistência técnica
resultantes de projectos de obras in­
cluidas no plano comemorativo de 1966;
62.800$, à Câmara Municipal de Olhão
para urbanização do Bairro das Caixas
de Previdência da víla. Também o sr.

-aeeretárfo-de Estudo da Ind.ústria con ..

cedeu a comparttcípação de 88.200$, à
Câmara Municipal de Albufeira, para
ampliação da rede de baixa tensão no
Bairro do Cerro da Piedade, na sede
do concelho.

... - __- - _.__ 1- ..

NECROLOGIA
D. Ana Helena Reis Moreira

Faleceu em Monchique, a sr." D. Ana
Helena Pinheiro Garcia Reis Moreira,
de 79' anos, natural de Silves, extremosa
esposa do sr. coronel Artur Arsénio de
Oliveira Moreira, mãe dos srs. drs. José.
Arsénio Garcia Reis Moreira, médico
e presidente da Câmara Municipal da­

quela vila e Fernando Manuel Garcia
Reis Moreira, médico em Lisboa, e so­

gra das sr.• S D. Maria Ana Biker Cor­
reia da Costa Reis Moreira e D. Maria
da Conceição Sousa Reis Moreira.

TAMBBM FALEOERAMI

Em ALCANTARILHA - o sr. Antó-,
nio Bernardo Zeferino, cantoneiro re­

formado de 69 anos.

Em ALMADA' -'- o sr. João da Costa,
dé 67 arios, natural de Estômbar, casado
com a sr.· D. Catarina Matos da Costa,
pai do sr. Orlando Matos da Costa.
- o sr. António de Jesus, de 78 anos,

natural de Albufeira, casado com a sr."

D. Maria Antónia, pai da sr." D. Deo­
linda de Jesus.
Em LISBOA - a sr." D. Celeste de

Sousa Eusébio, de 68 anos, natural de
S. Brás de Alportel, viúva:
- a sr.• D. Paula' dos Anjos Barra­

das, de 76 anos, natural de Lagos.
- o sr. António Manuel Mendonca

Madeira! de 46 anos, natural de Olhão,
secretár o de Finanças, casado com a

sr." D. Maria Gertrudes Morgadó Reis
Madeira e pai da menina Maria de Fár
tima Reis Madeira.
As familias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve, sentidos pêsames.
---------------

Madrinhas de guerra
Escreve-nos manifestando interesse

em corresponder-se com meninas algar­
vias que queiram ser suas madrinhas
de guelTa, o furriel miliciano algarvio
sr. Carlos Manuel, S. P. M. 6154.

Hans Hellmut Kirst, o autor alemão
da já célebre série ,,08/16», senhor de
um extraord,inário dom de entretecer

episódios possuidor de todos os segre­
dos indispensáveis a uma sólida estru­

turação do romance, é um escritor
consciente e interessado nos mais agu­
dos problemas que se põem actualmen­
te à humanidade ..

«A Noite dos Generais», o seu novo

romance que Publicações Europa-Amé­
rica acaba de lançar, integrado na .Co­
lecção «Século XX», dá-nos uma suces­

são'palpitante de acontecimentos que.
nos revelam as torpezas ocultas sob a

impressionante fachada do edificio hi­

.tíeríano.
O livro conta-nos a história de três

crimes sádicos perpetrados pela mesma

pessoa - um destacado .general do
.

exército hitleriano - em três cidades

I A � il Il J- A S.
diferentes e distantes, entre si, de al-

guns milhares de quilómetros, revelan­
do-nos ao mesmo tempo, alguns episó­
dios trágicos da ocupação de Varsóvia
e Paris, assim como ímportantes por­
menores da abortada conjura que em

1944 pretendeu destruir o poder díscrí­
cionário do senhor+do III Reich.

A Sociedade Columbófila de Faro fez
disputar o concurso Viana do Castelo­
-Faro, na distância de 524 quilómetros,
que teve os seguintes resultados: 1.°,
João António Rodrigues Glória; 2.°,
Manuel Eurico Gonçalves; 3.° e 4.°, José
Zacarias de Sousa; 6.°, José Pereira
Simão; 6.°, João da Glória Brito Clara;
7.°, José Zacarias de Sousa; 8.°, António
dos Santos; 9.0, Francisco Simões Jú­
nior; 10.°, João da Glória Brito Clara;
H.o,nidio da Cruz Botelho.; 12.°, Bento
do Carmo Seita; 13.°, Francisco Negrão
Belo; 14.°, Raul Angelo Ferro; 16.°,
Aníbal José. .

No concurso SaragozarFaro, na dis­
tância de 800 quilómetros, a classifica­
cão foi a seguinte: 1.0, José Zacarias
de Sousa; 2.°, Aníbal José; 3.°, Arman­
do Xavier Lima; 4.°, José Zacarias de
Sousa; 5.°, Armando Xavier Lima; 6.°,
José Zacarias de Sousa; 7.° Armando
Xavier Lima; 8.°, José Zacarias de Sou­
sa; 9.°, Armando Xavier Lima; 10.°,
J'oão da Conceição Costa; 11.°, José
Filipe Jesus dos Santos; 12.°, Armando
Xavier Lima; 13.°, José Rodrigues Coe­
lho; 14.°, Mário Pontes Horta; 16.°,
José Filipe Jesus dos Santos.

..

XADREZ
Foi convocado para as provas de apu­

ramento que se rea.lizam em 17 deste
mês, com vista à formação da selecção
nacional que em Havana disputará a
XVII Olimpiada de Xadrez, o sr. eng.
Hélder de Freitas Sardinha., do Grupo
de Xadrez de Portimão e presidente do
Conselho Técnico da Federação Portu­
guesa de xadrez.

-_._------------

Feslas ernMon­

(Faro)lenegro
Com vários números de carácter des­

portivo... recreativo e popular decorrem
amanha e na segunda-feira no sitio do
Montenegro, na estrada de acesso ao

Aeroporto de Faro as festas comemora­
tivas do 28.° aniversário do Clube Des­
portivo local. Entre as atracções con­

tam-se o Rancho Folclórico de Alte,
o cantor Tony de Matos e o conjunto
feminino Melodias de Portugal.

Ro�o �e fur�onefe
Obra. feitas e outra. e. curso

No largo principal desta aldeia já
estão quase concluidas instalações sa­

nitárias, que a Câmara de Faro em boa
hora mandou construír-, Estoi, é ponto
de passagem quase obrigatório para os

turistas. O Jardim de Estoi continua,
devido à gentileza da sua proprietária,
aberto para todos os que nos visitam.
As Ruínas são agora· o foco das aten­

ções gerais. Pois é bom que com a boa

água fresca das bicas, sempre corren­

do, se dê ao turista aquele conforto
minimo que gosta de encontrar.

Roda de furgonete, perdeu-se de
São Brás a Vila Real de Santo An­
tónio. Gratifica-se bem quem a en­

tregar.
António Pedro da Luz Simão -

Vilarinhos - São Brás de Alportel.
Telefone 42184.

._------------�

A'cidente
tal de

mor­

vlaoão
./ .

, No. sítio do Patacão (arredores de
Faro), quando em bicicleta ultrapassava
uma carroça, foi embater num automó­
vel o sr, Armando Duarte de 47 anos,
casado, natural de Monchique e residen­
te no Montenegro (Faro). Conduzido
ao Hospital da Misericórdia daquela
cidade, não resistiu à gravidade dos fe-
rimentos e faleceu pouco depois. .

VENDEM-SE nas 200
laranjeiras, próximo de
Faro.
Rua Cândido Guerrel­

ro,12 - FARO.
JORNAL DO ALGARVE
'ê-.e em todo o �ve.
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SEGURO NA MUTUALIDADE FICA BEM SEGURO

Grande agitação em torno de uma

nova teoria sobre o cancro

Temos muito prazer em dar aos nos­

sos leitores - àqueles que mesmo lon­

ge pão esquecem a sua terra - a nova

da construção, já em fase adiantada,
de um posto de assistência. materno­

-ínfanttl, As mães e parturíentes da

nossa aldeia já não terão que deslocar­
-se a Faro, num futuro, que desejamos
muito próximo. Disseram-nos que este

novo e importante melhoramento é dos

poucos situados em terras da importân­
cia da nossa. Isso honra-nos de certo

modo. Mas pensamos que é necessário

que iniciativas como esta se multipli­
quem por todos os lugares, para todos

sermos um pouco mais felizes.

Uma sugestão às empresos de
transportes colecUvos

Eis uma sugestão, que é um pedido
também. Aos domingos, o estoiense que

não tem automóvel e gosta de se diver­

tir, descansar um pouco até, não ganha
em ir a Faro de tarde. Qual a razão?

Se é Inverno, e quer ir ao cinema, não

consegue ver a fita toda e vem a cor­

rer para uma camioneta, que ainda por

cima, o deixa no Coiro da Burra, a um

quilómetro da aldeia! Agora, no Verão,

ainda o desconsolo é pior! Não podem
os habitantes menos abonados da aldeia

ir à prata, pois não têm autocarro a

horas decentes para o regresso. O últi­

mo 'a chegar a Estói parte de Faro às

17,10.
Enquanto o problema não possa ser

melhor resolvido com uma carreira de

noite, porque não 'manter também ao

domingo, o autocarro que sai de Faro

para S. Brás. de Alportel com passagem

por Estói, com partida às 18,30 e 19,16,

respectivamente no Inverno e no Verão?

Vemos determinada empresa de trans­

portes colectivos manter carreiras que
são do interesse público, mas não lhe

dão rendimentos (estamos certos dísso)
e não compreendemos, por que não exis­
te ao domingo o mesmo horário dos res­

tantes dias. Oxalá leiam estas palavras
as pessoas que podem resolver o pro­

blema. - A. Q. A.

LINDAU - Quando as células não
recebem oxigénio em quantidade sufi­
ciente é desencadeado nelas um pro­
cesso de fermentação que origina õ
cancro. Todas as células do organismo
necessitam de oxigénio. Todas as cau­

sas do cancro até agora descobertas
podem ser reduzidas a esta causa pri­
mária comum: a falta de oxigénio pa­
ra a respiração das células. É esta, em

poucas palavras, a nova tese sobre a

formação do cancro apresentada. re­

centemente na XVI reunião dos Pré­
mios Nobel, em Lindau, na margem
do Lago de Constança. A nova teoria
foi uma sensação que se propagou
imediatamente por todo o mundo. A
surpresa causada por esta «solução»
aparentemente tão simples do enigmá
do cancro foi tanto maior quanto não

fora formulada por um médico in­

vestigador até então menos conhecido
ou por um estranho aos problemas
do cancro. O autor da nova tese é o

químico e fisiólogo alemão Otto H.

Warburg, de 82 anos, director do Ins­
tituto Max Planck de Fisiologia Ce­
lular em Berlim, que há dezenas de
anos [igura na primeira linha dos in­

vestigadores do cancro e que em 1931
foi agraciado com o Prémio Nobel em
atenção aos seus trabalhos sobre' a
fisiologia celular.
O prof. Warburg que já expôs a

sua teorià da falta de oxigénio ·.e da
fermentação da célula cancerosa em

várias publicações, acreseentou à sua

comunicação em Lindau algumas
apreciações de carácter polémico en­

dereçadas aos médicos. Warburg acu­

sou os médicos abertamente de se

oporem aos resultados dos seus tra­
balhos sobre a formação do cancro,

---------------
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�A. Noite dos GeRerGis»,
HGRS Hellmat Kirst

de

, ,

-,.-._ ..._--------IIIII!I'

a criação
uma enfermaria
em S. Marcos?

«O cORhec:imeflto d.
RO sécalo XX»

Será viável
de

homem

«Se 'dentro de alguns séculos, houver
dlficúl<lade em compreender o que era

a vida intelectual da Europa no segun­
do pós-guerra, os volumes dos Encon­
tros Internacionais de Genebra hão-de
bastar, só por si, para oferecer ao his­
toriador futuro um claro panorama da

paisagem psicológica da nossa época»,
escreveu Eugene Morale.
Poucos temas terão sido, a um tempo,

tão apaixonantes e delicados como este
que a comissão organizadora dos En­
contros propôs às IniIíViiIiiã1Iaades con­

vidadas para a sua reunião de 1951
- «O conhecimento do homem no sécu­
lo XX». Eco fiel do estado actual do
problema, do presente volume,' quer
através do ciclo de conferências, confia­
das todas a personalidades de primeira
plana (o etnólogo Marcele Griaule, os

filósofos Marleau-Ponty e Ortega y
Gasset, o romancista Julles Romain, o

psiquiatra Henry Baruk e os teólogos
J .. Daniélou e Ch. Westphal), quer dos
debates que se lhes seguiram, ressalta
claramente a noção de que a natureza
humana se aprofundou e enriqueceu
nos últimos cinquenta anos.

<O conhecimento do homem no sécu­
lo XX», é edição de Publicações Euro­
pa-América.

s. MARCOS DA SERRA - Aldeia

bem, portuguesa do concelho de Silves,
viveu S. Marcos esquecida e 'isolada do

:resto do mundo durante muitos anos.

últimamente está a ser dotada de mui-

tae-das suas necessidades � aspíracões
dos seus habitantes, como a luz eléc­

trica, telefones, edificio escolar em con­

dições, água canalizada, ligação de es­

trada, em acabamento, ao resto do Al­

garve, edificio em vias de conclusão

para o mercado, enfim, tem usufruido

nestes últimos anos aquilo a que se

pode dizer que tinha direito. Mas para

além de tudo isto teve também a dita

de haver sido berço de António Ber­

nardino Ramos, que cresceu, natural­

mente, e quando atingiu a idade regu­
lamentar frequentou a escola da sua

terra, indo depois para o Liceu de Faro

e formando-se mais tarde em Medicina
na Universidade de Lisboa.
Quis o sr. dr. António Bernardino

Ramos emprestar aos habitantes da sua

terra o seu valioso préstimo e saber
e assim, logo que teve oportunídade foi
nomeado por concurso municipal, médi­

co do seu torrão. Cremos que' viu sa­

tisfeito o desejo de ser útil à terra

onde nasceu e na qual, atendendo doen­

tes da localidade, como do Algarve e

Alentejo chega a terminar as 'suas con­

sultas madrugada fora, simplesmente
por se condoer dos doentes, porque no

que diz respeito a remuneração, apre­
ciável percentagem das consultas é

gratuita.
Já os habitantes de S. Marcos lhe

prestaram homenagem, requerendo a

sua presença num jantar de confrater­

nizacão, todos aspirando à criação de

uma enfermaria com algumas camas e

utens1lios cHnicos, por parte das entida­

des que superintendem nestes assun­

tos, ainda que para tal a freguesia com­

participasse no que fosse possivel. Pa­

recerá estranho um pedido desta natu.­

reza para uma pequena povoacão como

S. Marcos da Serra, mas o valor pro­
fissional do seu médico, a falta de aces­

so aos lugares da freguesia e ainda o

aHvio que constituiria para o Hospital
de Silves, justifica sobejamente tal pe-

tição. �
Aqui fica o alvitre, para que possa

ser apreciado por quem di direito. - a.

«IRtrodQção à.poesiG», de
JohGRReS Pfeiffer

Arte que se manifesta pela palavra
- essa mesma 'palavra que é o dom
de todos nós -, quantas vezes a poesia
se nos mostra esquiva, fugidia, difícil
de abordar! Mais do que compreensão
ela demanda convívio, trato, disponibir
lidade. Mas se, na verdade, não se pode
ensinar a compreender a poesia, não
quer isso dizer que não seja possivel
ajudar-se, através de uma análise es­
trutural da obra poética, a penetrar
mais profundamente nos seus dominios.
Tarefa delicada será esta, mas, ao

mesmo tempo, extremamente positiva.
«Introdução à Poesia», de Johannes

Pfeiffer, agora editado por Publicações
Europa-América na Colecção «Saber»,
um pequeno grande livro que é um
clássico do género, cumpre-a com ex­
cepcional brilho.

Vendem-se
.) (C)rpvs de Cl5tantes,
'untas vu em separadv.
Infvrma: Avenida da

�QPúbli(a, If)�-fAJ¿V.

rIN�AII cEXOIlLIIOlb

Agência:

Aveni�a �a
ReDú�Ii[H, ��

Telefone l � 1

Vila Real �e
�anto António

sendo, por isso, culpados «de que mi­
lhões de pessoas continuem a morrer
inutilmente do cancro». A causa da
terrível doença estaria nitidamente es­

clarecida. Warburg disse textualmen­
te: «Ninguém poderá hoje continuar
a afirmar que não se sabe o que é
o cancro. Ao contrário: Não há hoje
doença alguma cuja última causa se­

ja melhor conhecida do que a do can­

cro, de maneira que hoje em dia a

ignorância já não pode ser desculpa
de não se tomarem medidas para evi­
tar o cancro».

Warburg falou em seguida de uma

terapia adoptada contra o cancro há
já algum tempo no norte da Escandi­
návia. Um tipo de cancro da gargan­
ta e do esófago é combatido pela mi-

"

nistração de fermentos em grandes
doses. O prof, Warburg propôs que se

promovesse em grande escala a pro"
iilaxia contra o cancro por meio des­
sas substâncias transportadoras rde
oxigénio. Nas suas práprias experiên­
cias no Instituto Max Planck de Fi«,
siologia. Celular ter-se-ia verificado
que estas substâncias são absoluta­
mente inofensivas, mesmo quando to­
madas em doses exageradas. Seriam,
porém, sempre úteis para assegurar a
respiração da célula.

Os médicos alemães só reagiram até
agora

ã

. «sensação de Lindau» com
respostas e comentários bastante su­

cintos. Em todo o caso já se verifica
que a tese de Warburg foi recebida
pelos demais investigadores do cancro

com um cepticismo bem nitido, A
maioria dos investigadores duvidam
que a falta de oxigénio seja a cau­

sa primária e decisiva -da formação
do cancro. As mais recentes investi­
gações parecem indicar ser mais pro­
vável que o cancro resulte da conver­

gência de toda uma série de factores.
A teoria de Warburg teria de ser ana­

lisada conscientemente e confirmada
por experiências que se pro/angariam
por alguns anos.

JOHANN MAUTHNER

Cozinheiro/a
Precisa-se

Dirigir ao restaurante fi TIA
ANIC!» - FUletl.
_aB:I _

'>
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Ocios de um es-

p íri to lonolento
No espirita dos homens da minha

idade o passado incrusta para sempre,
OJ suas melhores lembranças. Entre

aquelas que ainda hoje me enterne­

cem, oiço a voz feminina que maior
deleite me causava hâ-u) anos. Era de
um timbre límpido como água de ver­

tente, doce como alguma coisa do céu
e fascinante tal 'se fora «aurum po­
tabile».
*** Envelhecer é ir morrendo e ser

velho é ter morrido.

***Conheço livros que são como o

bolo alimentício: quanto mais a gente
os lê mais sabor lhes descobre,
*** Se Deus quer ver a mulher feliz,
dê-lhe filhos e não lhos tire.
***As mulheres que envelhecem sol­
teirils precisam, como os frutos sazo­
nados na árvore, que alguém as co/ha
e saboreie, antes que a matura,ão as
torne indesejáveis.
*** A fórmula de Thiel'S - o rei rei­
na mas não governa, não é sàmente
política. Também no lar a mulher rei­
na, mas não governa.
*** A Natureza nega ao velho que se

casa o dom da posse. Concede-lhe a

esposa, mas recusa-lhe a mulher. É o

castigo da sua imprudência. E o ami­

go íntimo - «voilá l' ennemi».
*** A luz solar é impiedosa para os

velhos, porque lhes acentua as ruínas.
*** A viúva nova é uma fama/ha
abafada. Puxem o fogo e verão.

]. Alvall'eæ: Sénior
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Fados

FIOS

ICASA

HOTEL VASCO DA GAMA
apresenta

H O d E

parlir das 22 horas

• •

sua piscina um ver-

a

no, cenário grandioso da
dedeiro arraial popular

«Aguarela Portuguesa»
Sardiahas As••da., FeLr'-. aa Br.sa, Viaho Tiato,

. Viaho do Porto, Arroz Doce, etc.

Música Folclore

.

FABRICANTES

A. -maior eoléc�ão de Portu_aI e-m Fios de Lã
. Fibras Modernas· Perlaponts • Rã/ias •

Algodões' Cordonet e Jersey de Tricôt, etc" etc.

PREÇOS SIEMPRE MAIS BARATOS

AVENIDA ALMIRAN_TE REIS, 4-1.· - LISBOA

F I L I A L - RUA DOS OURIVES, N.· 2 O - S E T Il B A L

Peçam amo.tra. gráti•.E.,iamo. ,.come.da. à c.braaça.

·0 cproveitcmenfo dos valores
fredicicncis da ,P.+ovíncia

. SoLre trânsito, esta­

eioDameDto e o mais
ftue adiaDte se eoata
-.:tUM tUa da plJBsada semana� ,an flO
.L'"

-

coraC{fo da cidade, a Um4 nora da
tardtl em que á preciso taeer-se reque­
rimento (} ger'ncUI daB esplanadas para
se obter uma mesa e quando as ccaras

de todo o ano:. quase que 4esapareoem
entre a multiàlfo de caras desconhecl­
daB que aU tomam fresco depo-!.! de
uma extenuante manhlf de praf4 6 re­

paradora csorna:. após o almor;o, num

dia da passada s6m4na, como se diaia,
ti quando menos se esperava, gerou-se
monumental cbrtmCll> no ooraoso da
ciàaàe. Pouco faltou para que a cl»8a
resultasse no que todos temos -visto em

tUmes de' cfar-wesD ou, ma.-ts recente­
mente, nas imagens que a TV nos da
di4riament6 dos distúrbios raciais ooor­

ridOB em Ohicágo ou noutro canto qual­
quer da poderosa naç{fo americana.
Il 8e do ambiente escaldante que an

S6 tez sentir durante uma larga meia
hora nada afinal de grave resultou, o

facto deve-se, primeiro, (} intertJenr;tIo
de algumas sensatas pessoas que en­

tenderam lançar dgua na fervura qus
outros desejavam aticar e, depois, 4
accão ãa« autoridades poUçiais que, co­
mo lhes competia, acabaram por sere-

Mr definitivamente os <2nimos mat8
exaltados. E a ptm voltou ao nosso

burgo sobré o sono daB pessoas qus,
mais tarde, dormiram folgadas e sa­

tisfeitas porque ma.-ts nlfo houve que
uma momentanea tempestade num, copo
de dgua turva.
O caso, de certo modo ins6lito para

quem conhece o nosso' modo de ser

pouco dildo a «broncas:. desta ordem,
nlfo mereceria no entanto ocupar o

mais pequenino espaço do jornal n{fo
'fora ter-se rodeado de circunstancias
que o tornaram tema obrigat6rio d4
nossa ccarta� de hoje. Passemos a rete­
ri-las.
Antes de mais, ressalta que 'tudo co­

mecou quando trê« autom6veis d6 m4-

tr{cul,a francesa resolveram estacionar
transverslllmente na praç� de8tinada
aos «táxis», ocupando-a quase que p'or
inteiro durante algum tempo. Solicita�
do aos respecti-vos proprietdrios qus os

retirassem porque, além de em tlagra'll.­
te troneareseao, impediam o funciona­
mento norm41 dos profissiolW!s quS .n
se ocupam, um deles ter-se-a recusado
a taee-to, com gestos e palatJTas d.e to­
do em todo impr6prias M um cid4à{fo
de um pa{s que nos habituám08 1& con­

siderar um âos paradigmas da 'II.0S8a
civiliaação. Evidentemente que a par­
tir da' o caldo entornou-se, houvtl i'll.,
sultos mútuos, ajuntamentos, tentatt­
vas de açressão, um oot'ntico pande­
m6nio em ambiente de teira perturba­
da pelo cigano qUe s:urripiou o burro
ao montanheiro.
Para [â, no entanto, e entramo8 I&gora

no que mais nos interes8o, nlfo ti coisa
nova que apareçoon carros estranhos"
estacionados na praça ão« «tdxis». :9
d.e sempre, á de todos os diàs. Oomo á
de sempre e de todos es dias a inobser­
",ancia do sinal de direcç(Jo proibida em
frente da caso Inglesa. Oomo á ds 8em­
pre e de todos os dias a tremenda con­

fus(Jo de trdnsito que se processa na
«baixa� e noutros p'ontos dá cidade, a

qual podemos considerar como causa
directa do incident6 que vimos a rete­
rir. Oomo é de sempre e de tOd08 os
dias que ninguém respeite as passagens
de peões ali marcadas" uma ve� que
nada nos obriga a falile-lo. '

, Reconhecido como esta o cardcter de
«iminentemente perigoso:. que o tran­
sito apresenta em certas iliOnas de Por"
timtIo, especialmente nos meses de Ve­
rão 8 nas horas de mais intenso movi­
mento, repugna-nos admitir que as en-
tidades responsdveis nlfo tenham toma­

:9 esta noite, a partir tilas S2 horas, .

do ainda as medidas consideradas ne-
que o Hotel VaSco da Gam4 realillla a cessárias para evitar os incon-venientes

_,,_ --" f t 7_ d t desse estado de coisas deveras lamen-sua lIegu,,,,",,, grum....e e8 a popu...r es e
tdvel. E que nem um simples sinaleiro

ano, excelentemente credenciada pelo ainda tenha sido destacado para um
�xito que constituiu a primeira, efectua- ponto em que o tr<2nsito de -veiculos
da hii poucas S6m4nas. e p'eões se falil «com o credo na boca:.,

como .1Ioe dilller-se - precisamente em
Hoje, no belo cendrio da piscina, de- frente do edifWlo doil Oorreios, onde s6

correra um tipico arraial a que foi dada por milagre nlfo houve atá agora qual-
-

d--' ,. d A 7 P tu quer tragédia a registar.a .,.".gnacu.o e guare.a or guesa, Sendo esta a mais not6ria das tlaçõesevocação da nossa terra e das nossas li extrair do incidente que referimos,
gentes, desde o Minho a Timor, a que á também certo que outras mais se po-

t no 1 b fi M deriam tirar. No entanto, receamos per-emp'res am va sa co a oraç_u.o a ar-
dermo-nos por caminhos excessivamen-

cha da Madragoa, o Grupo de Vila te perigosos como sejam, por exemplo,
Franca de Xira, a Banda de Tavira, a falta de imaturidade cntJica de alguris

,

d d t i indiv{duos que por serem turistas e porum (["upo e ancas e can ares reg 0-
serem estrangeiros, n6s usamos recebernai8 cam as vOllies de Estrela Maria e de braços abertos.

JotIo Ten6rio e o Oonjunto Oropesa, em O coice das bestas magoa quase sem-
.",- d ,,-- pre mas, nem por serem mlJÍ8 fortes emu.,-",a e .....,,,ça. poderem portanto ferir-no� elas, as
Funcionard uma quermesse, em bene- bestas, deixam de o ser. J!i á preciso

j{cio do Hospital -vila-realense e ainda cuidado quando se lida com animais
as barracas de sardinhas assadas, caldo de tal espécie porque, além de nos es-

coicearem, podem a�nda sujar-nos a
verde, vinho tinto, arroz doce, etc. Cujo cIIsa e estraga_r-nos a Ialilenda.
consumo esta inclu£do no preCII da en- Hd um limite para tudo, aM para
t ada a hospitalidade qU6 dispensamos e have-r •

r mOB de continuar dispensando a quem
nos visita. Porém para que se não ul­
trapasse eSBe limite, achamos que é
preciso, quando for caso disso, dar com
as portas na cara de certos hóspedes
indesejdveÍ8., visando O assunto - conjunto esse
:9 e-vidente que, aq�i como em tudo, a que se poderia dar o sugestivonlfo I!e POM generaltlllar. lii por aqui \ nome de «Festas de Verão no Al­nos t�camos porque o terreno que pisa­

mos á escorregadio como a rmnpa do
sal'vü-v,idait de Ft{.ffaguà.o, onde eu jã­
vi um amigo partir um braço.
Oom vossa licenca, portanto, aM para

a sem4ntJ, se nos tor poss{yel.

(m/G anos)

(Oonclus{fo da 1.· pligtna)

hã que concordar que temos sérios

competidores - mas também no

resto do planeta. Não serâ, certa­
mente, querer' demais, atendendo
às Imensas possibilidades naturais

que possuímos, embora, até hoje,
muito deficientemente aproveita-
das.

.

Não diremos nada de novo -

pois nós mesmo o temos feito pu­
blicar nestas colunas vãrías ve­

zes - se afirmarmos que o suces­

so da campanha turística em que
estamos interessadamente empe­
nhados reside sobretudo na explo­
-ração que fizermos das qualidades
com que a Natureza resolveu dotar
a nossa terra e, ainda mais, das
tradições, algumas cuja origem se

perde na noite dos séculos, que ca­

racterizam de maneira particular
o nosso povo. ,

Enquanto se notar a lamentável
tendência, que nos mais diversos

aspectos se tem vindo a verificar
de forma acentuadamente desastro­
sa nos últimos anos, para abando­
nar o que é típico e nos pertence
unicamente a nós como património
singular que nos foi legado, não
nos cansaremos de repetir estas
palavras.
Efectivamente, cairemos na ba­

nalidade de fazer do Algarve uma

zona maís de turismo, a juntar a

tantas' outras que proliferam por
esse mundo de Cristo, se continuar­
'mo.s Il desvirtuar aquilo. que pre­
cisamente nos caracteriza e consti­
tui, antes de mais nada, o atracti­
vo principal" o apelo malor para a

vinda de milhares (e quando. pode­
remos dizer milhões, como a vizi­
nha Espanha?) de turistas ao nos­
so Pais.
'Assim, e nesta ordem de Ideias,

que, 'atê prova evidente em con_

trãrlo, consideraremos- acertadas,
haveremos de socorrer-nos de to­
dos Os valores tradicionais algar­
vios, jã que estamos a falar parti­
cularmente da nossa Provincia,
pois eles constituirão, sem qualquer
dúvida, sobejo motivo de enrique­
cimento quando aproveitados para
o Turismo.

A V,I S O
AOSINCAUTOS
�o artista de variedades sr.
I!;? Agostinho Alves, de Lisboa,
recebemos um pedido de esclarecí­
mento acerca de um tal José Con­
treiras, que se lhe apresentou como

colaborador do nosso jornal a soli­
citar uma entrevista e a extorquir­
-lhe 30$00 para a execução de uma

gravura.
Ora temos que esclarecer que não

conhecemos tal individuo e que o

dito sujeito portanto não está auto­
rizado a invocar o nome do nosso

jornal. Resta ao sr, Agostinho Al­
ves averiguar o seu paradeiro e

ch'amar a Policia.

Vil.rinbo ,& Sobrinbo, Ld•.
Janelas Verdes - LISBOA

I BRISAS DO GUADIA�A I
A'pOn'tarn'ento,s,

Movimento

A vila entrou em plena csaison:., ani­
mada pela extraordindria freq�ncia de

gente 'daB mtJÍ8 diversas origens, que
por aqui estaàeia exibinà<J falas, mOMS
e trajes esquisitos. Vemo-los pass..eando
pelas TUas, 4 descoberta de estabeleci­
mentos onde encontrem o que preten­
dem, ou de outros, com novidades que
possam interessar-lhes, uns m4is ves­

tidos, outros (outras) m4is despidos;
V6'I!W-los nos seus autom6úeis, primei�
ro tentando orientar-se na contustIo M
acesso tIO centro da localidade pelo
sentido não proibido e vemo-los d�pois,
procurando um lugar (diffcil de desco­

brir), onde deixem a viatura, para Be

instalarem 110 fresco, na esplanada de
um dfltf cafés, em mesa que em certas
horas á também diffcil encontrar vaga.
Il assim a -vila cosmopoUtiaa-8e, como

que se transforma, neste trato diferen­
te' e prolongado a que aos ,pOUC08 s.

vem habituando.

o vento e o pó

o vento norte, nosso velho conhecido,
faz sentir de veiil em quando a s.ua tor­
ca, soprando d�8abridttmente, por estas

bandas, como ¡J seu uso: Habitudmo-nos
'" supwtd-lo e achamos-lhe graça pela
tremenda b,arulheira qus õ acompanha,
prOtJocada pelos mais diversos contac­
tos. 86 nlfo acha»tos graça quando por
acaso lhe contemplamos os efeitos, em

HOUSE FOR SELLING
MAISON- POUR VENDRE

V¡ENDE-SE 'PRÉDIO EM MONTE GORDO
Vende-se o prédió onde está o �afé, conhe­

cido por café Firmino, em Monte Gordo.
Informa João da Palma, Rua da Mesquita,

., � ClITT 1ITEC!'o u - .oJ.l�" .oJ.
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especial ali iunto aos servi(;os de fron­
teirá, no desguarnecido largo oúia ur­

banizãç{fo 116 anuncUI e onde se projecta,
ou projectou, co�tTUir um" p'Ostó de

turismo. Il também decerto lhe nlfo
acham graca nenhuma os ocasionais
utentes ão« mesmos servicos, a quem as

nuvens de poeira parecem querer mudar
il cor do -vest:udrio e prooocam, togo
(} entrada no nosso Pais, comentdrios

porventura menos agraddvei8 do que
deveri(mi ser.
,. OxaM não tœrâe o conveniente arran­

jo do local, qúe no InverJlo tem a parti­
cularidade de S8 transformar em enor­

me trechlil de lama.

Nova festa de cunho popular
no Hotel Vasco ,da Gama

Alargam�nto da estrada nacional

que serve Monte Gordo

,

As_ romarias anuais, por exem­
plo, que quase todas as localidades,
desde a mais pequena aldeia às vi­
las e cidades maiores, promovem
habitualmente na épóca do Verão
- estação de ponta para a afluên­
cia de visitantes à nossa Provin­
cia - poderiam ser, depois de cer­

tas adaptações e aperfeiçoamentos,
integradas num magnifico conjun­
to de realizações de carácter re­

creativo - Isto na sequência do
que afirmãmos em .recente artigo

TRICOT

TRICOLÃI

, Oompreenslvelmente, em face do tran­
sito aU didriam�te registado, tem -vin­
do a receber beneticiações o troço da
estrada-que Uga-a nacUmaZ 125 e serve

Monte Gordo. O piso dtJB bermas tem
sido melhorado e a importante via ti­
carli um pouco mais larga. Embora nlfo
seja ainda o que aquela entrada de
Monte'Gordo pede neste cap{tulo, con­

gratulmno-nos com a melhoria.

garve».
, Estudar-se-iam as ,tradições

ori-Iginais de cada região algarvia e

enquadrar-se-Iam nesse plano, que

teria. a maior publíeídade no Pais
e no estrangeiro de modo a. atrair
o mais elevado número de Interes.
sados,
Exemplo disto podemos conside­

rar a tentativa feita há dois anos

pela poetisa Fernanda de Castro,
dentro do «Festival do Algarve»,
para organizar um número, de
cunho verdadeiramente popular, na
região de Tavira, o quat íneluía atê
um casamento saloio, segundo
creio, com missa no campo. Claro
está que realizações deste género
vão chocar com grandes dificul­
dades, algumas talvez insuperáveis.
Contudo, se houver, a necessária
boa vontade e desejo de fazer obra
vãlida por parte das entidades que
poderiam (ou deveriam?) levar a

efeito uma iniciativa de tal ordem,
não duvidamos de que, dentro das

.Iímítações compreensíveis, se pro­
duziria trabalho de Interesse, com

sucesso garantido em todos os ás­
pecto.s.
Ideias do género da que expomos

terão certamente surgido a. outros
algarvios empenhados na promo­
ção turística da Provincia. Bom
seria que delas dessem conheci­
mento ao público e às entidades
responsáveis pois, se nem todas
poderão certamente ter realízaçãc,
prãtíca, algumas contribuirão tal­
vez para acelerar a construção des­
te «edifício» turístico que estamos
a levar a efeitO'no Algarve.

TORQUATO DA LUZ

III Concurso Fotográfico'
de Motivos Algarvios
(OonclU8llo da 1.· pliq(na)

seguintes modalidades: Motivos da
Costa Maritima. e de Pesca; Pal­
sagem; Folclore (Arquitectura, ti­
pos, mesteres, etc.) monumentos e

aspectos tipicos das cidades, vilas,
aldeias ou lugares.
,s e r ã o igualmente admitidos

trànsparênclas a cores, nos forma­
tos de 35 m/m e 6 x 6 e documentã­
rios a cores, em 'filme de 8 m/m
(mudo ou sonoro) com a duração
mãxima de vinte minutos. Esclare­
cimentos deverão. ser solicitados à
secretaria da Casa do Algarve, em
Lisboa, Rua Capelo, 5-2.·, dt.o ou

peló telefone 323240, a' partir, das
16 horas.

Vende-se
e.Ja Qm (ar(). .,ã()

(vntVJ. Dá mais de 60/.
av an().

-

Apartado 16- f4�().

Choque de veiculos
COMPANHIA DE SEGUROS

��IIIINlrl[1 1�lœN�[I�lllltNSlt
SEGURADORA DA «UTIC»

Ocorrido na semana finda, ma.-ts um

choque de viaturas nos CTUlllamentos das
nossas ruas, nos cumpre hoje assinalm':
na Ugaç{fo da RUlJ Miguel Bombarda
com a Rua Te6filo Braga, colidiram
dois autom6-veis portugueses; um deles
conduzido por Um4 8enhora. Resulta­
dos:, lattIo amachucado, vidros quebra­
dos" e o corre8pondente susto. Não
houve feridos, telizmente. � S. P.

SEDE: Av. da Liberdade 136.3.° - LISBOA

A Seguradora preferida pela grande maioria
dos transportadores rodoviários de passageiros
no nosso País.

Ve'nde-se uma

linda moradia
Com 15 divisões pequenas e

grandes, com 2 salas de 24 m2,
quartos com 12 m2, duas casas
de banho, uma linda varanda,
mirante, garagem; quintal, jar·
dim, com 17 m2 de frente e

Icom 7S0.0 md2 �e terrenEo junto à ÂG E N T E S '

casa. Itua a Junto à stalagem
de S. Jorge na Estrada Nacional,

�:r� 2�, :s��:�g�i�.ef1�dO:8 �� 1 EM VILA R�ÀL DE-SANTO ANTÓNIO ANTÓNIO PEDRO DA LUZ 'Idias no local. Gregório Martins
dos Santo I - Pêra. ..

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

EM TODO O ALGARVE

o melhor sortido encontram V. Ex.la na CASA AMtLIA. TAQUELIM GONÇA.LVES.
(CAs! DOS DOCES REGIONAIS), IUI da Poria di Portugal, 27 (OIfIS iDStahciasl- Telef8111 II - LAGOS. -IeIaSIS Pili foh , PilI.


